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e da liberdade 'alcançada. Rompe­
Tam-mas, e para sempre lograram
rompê-tas !
Fenôeneno intemacíonal de cæu­

sás compíexas, não poderia o tu­
rismo deíxaæ de se desdobrar em

efeitos taJrnlbérn sumamente com­

plexos, em relação a todos os ele­
mentos contmouíntes. Assim, esses

pavos em movimento, tomados de
:il'requtetismo, encetaram um mter­
cãmbío de vallores moraís cultu­
TaJ,S e econõmâcos que se �ngran�
deeeu, que de tal modo ganhou
expansão e profundídade, que o seu

desæparecímento 0'Il 'mero afrouxa­
rnénto, causaria já hoje um trau­
matísmo irreparável na vída espí­
rítual de ínúmeros paises e no seu

índice económico que tamanho
""\.'\!II.""""""""""""""""""",..."""""""""""""" fluxo e refluxo de massas potenoía­

Hzou,
E <tanto assim é que 'as pl'lLn!ci­

pais nações, ímdependenremente de
poderío, de Taças, de ffistemas po­
Iítícos e coordenadas geogrâñcas,

.••••••••••••••••••••••••••�.................................................................................. instítuíram O' que não é descabido
classifÍJcar de «rnercado do tums­
mOl», onde ,cada uma aJ1amd.eia o

que pode 'ceder em !interesse, atrac_
tivos, a;lliiciações f01clóricas e 'm­
quezas paisaJgisticas, a t'roco desse

uma terra em 'acelerado, progresso, «maná» valdoso que !lihe advém do
era 'lamentável, Hoje aqui estannos colos'sa! rendim.ento daquel� quede novo, ,para em nosso nome, em ama vagaJbund,ear para conhecer e
nome de todos os quartelrenses, isso ;perante uma concorrência 'ao
em nome dos :tuT'Ístas que lIlaS têm. escalão int€il'mlJCli.onrul
�sitado, aJgrade'cemnos .0 que de -Daqui a pl'Ílmeira a�erên()ia queutH ,se te:n feito no sentido de dar- ,nos garante de modo mcontroverso
a Quartea,ra o que ela merece. que o atentar rpor qualquer meio:
Não VaJrnos mencion'ar nomes,

porque este abI1igado é extensivo a

quantos têm Ico}aJborado no pro­
gresso local. Poderã até ,certo ponto
parooer uma po.ntInha de .exagero,
na medida em Ique as a.$parações e

necessidaxies de Quartewa se nos

atiguraJrn 'cada vez maiores, mas

esta nOSsa expressão baseia-se uni­
cam'ente no pass,ado e no .presente'.
Por razões 'conhecidas ,em anos

antemores o 'aSipecto ge�rul' deixava
muito a desejar e isso td,nha fOTço­
salffieillte que ,i!Dfiuir no espi,rito de
quem éscoŒ'hia esta praia para nela
pais'sar 'as suas férias, dando como

resu�,tado uma Iretirada ,rodeada de
im¡pressões pouco abonatór,ias e
uma baixa no número de 'V!Ísitan­
tes. Na época 'actual, !porem,· tudo

GESTADO .nos fins do século que
vali expirando, mercê de uma

explosão anímica à escala interna­
cional que já, neste momento, se

enferma como um marco lústórico
na evolução das relações huma­
nas, o ,tiUrismo ganhou expansão
incontrolável, escarnecendo o ri.

gido conceito medievall das fron­
teiras, demarcações ferreamente
defendidas pela exaltação do pre­
conceito nacionalista, que :Ilizeram
durante décadas, de cada pais, uma
célula gigantesca onde nãoI havia
cabimento para os corações que
nela não houvessem tido berço,
para as almass que da sua raiz his-

l""""""""'"'''''''''''\.'''''

tórica não tivessem brotado,' para
os .eostumes, ideias, sentímentos e

múltiplas mamifestações gentilJioas
que se tornassem estranhos à na­

tureza do seu cenário mtrinseco\
do que fosse o seu intimo estofe
moral, mentas e material.
Assim, ele, o <1;umsmo, enfermou­

-se num grâtante sinónimo de uni­
versaêídade em que as díspartdades
se foram desvanecendo ao sentído
da compreensão mútua, da admis­
são gradual das reeccões dívergen­
tes, oriundas daquUo que até então;
mads não representava que íncom­
rpaJbibiJddade mtrans:igência carae­

·teres desirmanados que se �ep€'1iam
ou mesmo se inimizavam ao dita­
rne de uma burlesca lei' da alma

QUIN�E ¡ongos 'meses decorre­
.

ram alpÓS a úl1Ji;ma presença
das nossas ,crónæca;s sOibre Quar­
tetra nas 'colunas do Jornal do Al­
garve, interregno demasiado e%­

;tens'o, aiusência sem a lIlleillor justi­
ficação, e que até 'certo :ponto, para

coleetéva, d:ei que sobrevivía como

doentia herança da «Noite Medie­
val».
Als gentes llilbertal'am-se a uma

revolta linlcontida 'contra o artifi­
da;Iisano cretino daqueles limites

que litres min�ml!zavaim ,Ulm'mundo
que era al�ciante e graædãoso, lhes
escamoteavam belezas que ful­

gdam, Lhes desñguravam povos que
se f'aziam dignos da sua admira­
ção, 'as mantinham degredadas na­

quele outro rnundo restríto, asfi­
,m'ame e de¡primente que lera o das
'suas f.ron<beiIl'aS, em custódia du­
rante séculos, romperam as gvlllhe­
tas e, em :nOSSOiS dias, não mais
deíxærarn de g1iTar pella Terra, nu­
ma hossana g1lorifliicadora da vida

QUARTEIRA,. PRESENTE!O NOSSO prezado colega «Ga­
zeta do 'Suh, doMontijo, trans­

oreveu o artigo do nosso dedicado
colaborador Vítor da Luz, que hã
semanas publícámos 'sob o titulo
«Porqua não recuperar os emigran­
tes failhados?».
Em ,Tecente 'ass'ernble:ia geral do

Olube Náuttco do Guadiana, de VHa
Real de S'anto António, foi alpro­
vado por unandmidade um voto de
agradeoimento ao Jornal do Al­
garve pelo interesse com que te­
mos acompanhado os seus pro-
blemas.

, .,

A PRAIA PROGRIDE, ENFIM!

Um· especto do Perque de. Cemplsmo de Monte Gordo

PARA QUANDO
O NOVO PARQUE DE UAUPISMO
DE MONTE GORDO'

FOI inaugurado há catorze anos

o Parque Municipal de Catm­
pismo de Vila Real de Santo Antó­
nio e neste lapso de tempo, valiosa
ajuda .

vem prestando à evolução
turística da Província, de qUe foi
um dos pioneiros, alojando, nas

condições que se lhe conhecem,

muitos milhares de campistas, que,
na maior parte dos casos, regres­
sam aos seus países 'fazendo boa
propaganda do Algarve.
Pouco cresceu o Parque em tão

dilatado período, mas nunCa lhe
escasseou frequência, que, logica­
mente, tende œ aumentar de ano

para ano, pelo qUe se torna urgen­
te possibilitar-lhe meios que a le·
vem a ficar, e a vir de rwvo, e
nunca (1;' aborrecer-se e a pôr de
parte a ideia de outras férias no

mesmo local, nos anos mais pró­
ximos.
Dada a impossibilidade de alar­

rOonclut na S.· pdgina)

QUANDO surgiu um princípio
de acordo rw Médio-Oriente,

c as principais partes do conflito
aceitaram as condições norte-ame­
ricanas para discutir a paz, outras
dificuldades nasceram na zona im­
pedindo a formação de uma atmos­
fera propícia às conversações.
Primeiro, foi a espelf'œda reacção

palestiniana obstruindo a todo o
custo qualquer possibilidade de en­

tendimento; depois foi a inespera-
rOonclm na 6,· pdgllna)

III1IIII
ATMOSFERA
DE HARMONIA'

NO VELHO CONTINEtHE

Corrida de gala à antiga
portuguesa no Tauródromo
de Vila Real de Santo António
N

A Praça de Touros de Vila Rea;1
de Santo Aln!tónio efectua-se

amanhã às 18 horas uma 'corrida
de gala à antiga portuguesa, inte­
grada no Festival do Algarve e

promoV'ida pe'la Secreta,ria de Es­
tado da Informação e' Turismo.
Os Icavaleiros Ri:beiro Teles, Vitor

Ribeiro e F.. A. Salgueir,O 'lidarão
seis to.ums do gana:deiro eng. Rua
Gonçalves, 'actuando também os

Forcados Amado,res do Aposento'
do Bal'rete Verde de Alkochete.

3 1 (l.63. 1!70

p." Manuel P.rla

rOoncl,d na �.. pdgi_)
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ENCERRA AMANHÃ
A EXPOSiÇÃO DE PINTURA
EM FARO
DlJiRANT'E toda a semana regis­

tou grande número de visi­
tantes a exposição de pimura pa­
tente no Hot�l Faro, na progres­
,siva capital ailgarvia. Nacionais e

estran;geiros 'contactaram ,com no­
mes vãlid?s da :pintu,ra portuguesa,
como o sao: ,mestre Eduardo Rosa
Mendes, Pedro Olayo (fi'lho) e Ma­
nuel Gregório Perel'!'a e o espanhol
José Luís Fll!gueroa.
O ,certame encerra amanhã, po­

dendo ainda ser visitado das 10 às
24 horas. 11":: p,rovãvel que este no­

táJvel c()lnjunto de arte seja depois
rOonclui na S.· pdgina)

E STAVAMOS à e¡q¡era de que o

espectãJculo de múmca portu­
guesa na Penina fosse o p()lnto .má­
x'imo do FestIval do A�gaI1Ve. A
pulbHcidade assim o ¡fama supor e a
experiên!oia passada deixava creT

que não se repeti'ssem os mesm()ls

'erros.
.

E afdinal veio a acOIl!tecer preoi­
samente aquilo qlUe já não esperá­
vamos que aicontecesse. Um mau

espedáoulo sob todos ns aspectos.
Má organização, péssima múS'Ílca,
maus in,tér.pretes. má Tealiz.ação,
en:f)im um eSipectácu�o para esque·
cer po.r estrangeiros e portugu.eses,.

Mesmo quando tudo perece ter chegado ao fim. o Alger,ve· tem
possibilidades turfstlces suficientes no huerlor, pera ,re�ome,çer .. :

NA TERRA

our f CUMU f�. p." P.dr. Xavl...

ALTE UOll , VIDA UALVETADA
A QUI em Alote conténuann as vo­

. zes diferentes, conténuam as

prãmaveras jã exaustas de beleza,
contínua o eco dos paiSSOS da serra
inútU que acordava outrora estas
'ruas mortas, 'Foram-se os homens,
Ie os camânnos e os espaços apenas
:fllJcarann com a darJdade da paisa­
gem quieta e calada de Verão, como
se a vida fosse de demoras, O rosto
desta gente é 'afillado, ollros abeT­
tos liilumilln!ados pela prata que VIi­
Il'am em tem¡pos e :!libertos hoje
pe1:!liS ICOIisais sOllllhaidas. Aqua ao pé
das Fontes Ise 'CI'IlWam as linhas do
silêncio e da solddão paTa quem
estej'a no AIgaT!V1e. A gente olha:
em'redor e semimo-,nos SÓs no prul-'
'\'\"".''1.'\''''''''''''''''-''''\.''\.''''

co, observados apenas ¡pelas pedras
quase cabeças humanas despentea­
das assomando nas plateias ascen­
dentes e sem fala. 11: o celn!ário da
Fonte Gramlde momlmentõ natueal
e Icapri:oho �actul'ado. A pró­
prda atmosõera, a. terra, 01 rumor

do protesto, tudo ,�sto é "COiIllQ era,
tudo isto é IUilD enorme mundo dis­
sOilJvlido. PoI1ém um :lllIUŒlOO in'equde­
to. Os homen;,s aqui não querem ter
ildmdtes.
ApaI1enltemente, Mite é uma ai­

dcia fedhada. 'AlpeOOJS 5e vêm jane­
las, telhas e ,caiação. As ruas de
caJÇaidas gaJsltas, arrastam a som­

bra de um ou OIUIÍl1'o prnmeiTo andar
re os homens Ill!a talbema :úêm a faila
estl'a;nha do arvoredo. Mias aquela
'!;m¡pI1essão de.saipaæece rnpidamente.
11":: meter cOlII'Vensa com al1guém deVISADO PELA DELEGAÇ,AO

DE <JENSUBA

'Dudo de qualliJdade inferior, não·
haVlia possibHidade de f'azer um:
bom festivaJI.. Apenas escalpou o que
a Provilll!cia deu a.o espectáJcu¡o: o

Rancho do OalvárJo e os seus in­
térpretes do ,cOTridin>ho. Notou-se;
'O agraJdo do púbHco no 'caJI.or dos:
aplausos. Mias 'como aguentar aqueo'
le desfile de 'cailamddades iITLus�cais:� () 6'6\ 11"\ 11"\1. [) 1�tf�conjuntos modernos que desafinam; �VII<II< f"'IIIIII V
ou entoanl umas 'VaJgas cantiI·enas;
'sem dnteresse; 'Os 'esgares do .sér- PAROU LISBOAg1io Bo,rges e os seus gritos; melo-' .,
dias sem interesse apelddadas de j
múslca portu'guesa e, no fdlll!al,'. EM DEZ MINUTOSaquela maI10ha de Lisboa desfireda:

por algarvio.s e arrastando. æ1guns
estrangeiTos na fantochada do fim·
-de-.f'esta.
Um autêntiJco pesadelo! Não Sa-

(Oonclui na 6.· pdgina)
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TUDO COMEÇOU
NO LICEU DE FARO ...

TRANSMISSÃO da Pemna. De um
anunciado Festival do Algar·

ve que foi apenas no Algarve. Pro­
positadaménte corremos algum si­
tios onde Lisboa se aperta. En­
quanto o corrVàinho aconteceu, IUI
ruas silenciaram-se ouvia·se em
todas as casas um aparelho de TV.
Os homens dos táxis pararam em
lote defronte das montras de el�­
trodomésticos entre garotas e mo­

çoilas abraçadas aQ magala. No
Café Gelo, em pleno Rossio Olf
comentários revolviam o fumo dos
cigarros que as bocas em 6 dolf
aposentados atirava para o ar:

«aquilo é qUe é dançar! Olha œqui­
lo é que é côdea!»

rOonclui na 6.· pdginaj

¡VOTA da redaccao
f
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DESTA vez, faJou-.se do Algarve
de maneira diferente. E foi

pena! Estávamos habituados ao

grande turismo, à publicidade gi­
gantesca, ao dizer o melhor possí­
vel, ao> elogio extremo. Eis que,
surge o escândalo dos exames.

Não vale a p,ena contar o q,ue se

passou porque todos o sabem. Hon-
.

ve descrições em pormenor e uma

nota oficial �e todolS os jornais
publicaram.

AGOSTO 70
MARCADOS 08 lugares na auto­

motora daquela fresca tarde
de Agosto, que já fazia supor, em

Lisboa, o breve fim de um incons­
tante Verão, eis-nos admiradQs da
faJlta de passageiros para a rwssa

Província. Embora não fosse um

fim de semana, espantou-rws o
caso: toda a viagem se fez apenas
com 5 pessoas, naquela carruagem.
A pontualidade com que o horário
era cumprido aumentou a rwssa

LOTARIAS E TOTOBOLA

_11111

p... Ma .. la de Olha.

admiração: afinal não demorava
mrois de 6 horas a viagem, o que
já revelava melhoria desde que há
quatro anos utilizáramos este meio
de transporte, moraso, desconfor­
tável e caro. O veludo dos bancos
estofados afogueava-no's e, feliz­
mente que a maioria dos assentos
ficou livre.
Serpenteaando, nas suas incómo­

das e caracteris.ticas trepidações, a

automotora atravessou os plairws
alentejarws e, na rwite, mais negr:a
do que' seria de esperar" ganhou
certa velocidade. De tempos a tem.­
pos, uma luzinha .pisca, estranha,
denunciava uma estação onde nem

sempre parava. Mais atentos ao

movimento de desembarque nas

rOoMl". tia S.· PIIlllfl4)

Tudo começou no Liceu de Faro
que vai ser objecto de mna. sin·
dicância mirusteria;l. Os culpados já
começaram a sofrer cO casilligo do
seu crime, embora (JI TribunalI de
Faro vá encarregar-se do processo.
Uma mancha no bom nome da

nossa Província.
Mas poderiamos perguntar: e os

cúmplices do caso que parece terem
existido por todos os pontos do
pais? Quem os julgará'l Quem os

conhecerá?
O triSite caso dos exames liceais

do ano de 1970 ficará indissolúvel­
mente ligado ao Algarve, porque
aqui teve a sua origem, mas, ele
não pOderá atingir, em espéclal, a

nossa juventude ..
AdolesCentes delinlJUentes exislo

tem por toda :Ii. parte. Surgem quan­
do as circunstânCias o proporcio­
nam. Hoje, são algarviios; amanhã,
minhotos; mais tarde, ribatejanos
ou beirões. Desta vez porém, serão
GIS nossos comprov.incianos os jul­
gadOS porque dele.!> partiu a inicla,..;,
tiva, porque são eles os. inclimina­
dos.
A experiência e .o casstigo servi­

rãQ as novas gerações conSillituindo
também lição para os adultos que
estiverem envolvtidos, e cuja respon­
sabilidade também será conhecida.
Tràgi.camente, algwnas vidas fi­

carão marcadas pelos exames de
1970.
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Não, assim não!

Dr. Dillftantina D. Blltazlr
Média. Bspeclallsta
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CODsultas diárias a partir,
da. 15' heras
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Festas'noAlgarve
A Senhora da Encarnação

em' Vila Real de Santo António
Vão real'izM'-se as !lesta-s à Seruha-'

ra da iElnca.rnação padroeiora de V;Ha
Real de &¡,nto AintóIllio, cuj o 'ProglI'ama
;!!lol'u,i nos dü¡,s a 4 e 5 do ,próx'imo mês,
às 16 horas, 8e�0 de 'oo'n£j,ssões; às
18 triduo so,lene com terço e bênção
dó Sa.nüssimo; d,la 6, às 10 ho,ras, missa
de comU!llhão geral; às 12 IITIIÍssa solerue
com sermão; àJs 17, missa 'Vespertina;
às 18, proci-ssão, em que se mco"'poram.
as l;I:S8ooiacões re1!-gl'osa;s, e I'!ermão ltO

recollher; às 22, C(}ncerto rpie,1a Banda
Artista!! de M'inerva, de Loulé, e, às
O horas, fOliOS de a.rti!loio,

RJæ1iza-lOe esta noite no Parql\le da
Junta de F1oog111e&la da F1useta maie um

espootAouLo, AotuA o aJplaouJdJido can tor
Marco Paulo. O o(}njunto cOl! úIllicon,
de 'firvka. tocari. músdca. de danCA.

mm
llEcos

Partidas e cllecacW

Esteve em Vila Real de Sawto Antó­
nio e na nossa Redacção o sr, âr, João
Lourenço nosso assinante em Palmela.
= Está passando fél'ias em Monte Gor­
do acompanhado de sua família, o' er.

dr: José Isidro Farrajota Rocheta, nos­
so assinante em Lisboa.

Acompanhado de sua esposa, deslo­
cou-ee a S. Sebastian (Espanha), o'sr.
Teófilo Pinheiro Guerreiro, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Esteve na nossa Redacção o sr. José
Sebastião Rodrigues, nosso assinante
em Odeleite.

'

= Estl1.o a férias em Porches os srs.

António Mendes Borralho e José Ga­
briel Mateus, respectivamente de Oli­
vais Sul (Lisboa) e do Bœrreiro, .

= Encontra-se veraneando em Faro o

nosso ,assinante em Gouveia, sr. Joa-
quim Marreiros Bœnâærra

.

= Está gozando férias em Vila Real de
sonto António o sr, João Adelino Ro­
drigues Centena nosso assinante em
= Encontra-se a' férias em Armação de
Pêra, () sr. Froncisco Gonçalves Sintra,
Setúbal.
nosso, assinante em Beja.
= Está a férias no sitio do Purgatório
(Paâerne), o sr; Jorge Henrique Neves
Leandro Martins. de Lisboa.
= Com sua familia, es,tá a veranear em
Vila Real de Sant(} António o sr. Gil­
berto Gomes Lares, nosso, assinante no

Redond9.
= Está no Algarve, vindo de Londres
e acompanhado da esposa o nosso de­
dicado amigo e colaborador 81'. Mária
-8antoll Traquino.

.

OaMmeoto

AGEND..A.
tJLnée � melhor- de Bucha e JllstLca:o e

em sOtiI'ée «A mUil!her' infiel»; terça-fei­
ra .,0 �o dos espiões»; quaæta­
-!I'é1ra '«Ndnho de espiões»; qUJi!llta-ieira,
eOs [hd,i!l'eroot€S»; sexca-êeíra, «Um so­

nho de il'eis».
Na FUSETA no Olnema Topá$üo,

amamhã «iLadiI'ão qlŒe rouba, a ãadrão... »
e «Um ŒlOIVO t;,po 'dJe amor".
Em FARO no 8. Luis Parque, hoje,

«O destino n1rurca a hora»; amarshã, «O
cœrupromieso»; terça-d'ei,ra, «Perdão» e

«Estrela negra»; quarta-feira, «,Elscâin­
dalo ao 'soil»; qui,nta-Ifeira, «8er'Viço se­

creto ,Lta1iano» ; sexta-õeíra, «Caça ao

OUiI'O» e «Jl\lstiça dum rpi,stollelro».
Em LAGOS, no Teatro C;mema, Irnpé­

rdo h(}j'e «Os cævaíleíeos mascarados»
e «aSB _.:. pæssapoete ,para o ,m!l'erno»;
amanhã' «A quadraâha sel'VllJgem».
iEm LOUL1JJ, no Cime-Teatro Loulé­

tano, hoje, e.Iohrmy Reno» e «O r'rupa.<!
ætómdco»; amanhã, "JUJStmo>.

.

Em OLHÃO, illa ®spla.n8Jda AvenIda,
hoje, «Os dois toureiiI'os» e coQuamdo
bràlha o sol»' amanhã ,,,'S8.rtana reza

pela tua morte»; terça:!feira, «POiI' um
punhado de dólares» e cAillMmoo e 'w­
garãstass : quarta-d'eira, «O golpe de
()Iuro» e .:.0 g'l'8Jllde iI'estawra.nte»; q,uln­
ta-feiiI'a, «.o direito de nascer» e «Ma­
rda Cihantal c(}ntra o dr,. Kha»; sexta­
-feira, «a magn1Jiico dntruB()» e «Judoka,
æge:rute especi8Jl».

'

Em PORTIMÃO, !!lO Olne-Teatro',
hoje, em maJtin�e <oUro mi,Vhão de dó­
lares nUJma coleira» e em s,oirée, «O ex­

<presso de Lstam!bu,l» e �Os 2 fI'lhos de
Ringo» ; wmamhã «'Com a !fortuna. às

cC?'Stas»; segunda-d'eira, «Ol! ,pára-que­
d'lsta�

- Nó Ciine-.EsplanBida, oh(}je, «An.j,I­
MOS e 'VIiJgani,stas» e «,ursus, o gladda­
dor»; wma.nihã, ".o ,gra!lldJe rest�urante»;
tez'ça-!I'eira, «.comis8ár,¡'O X !!lO' vBlle d�9
mt.¡ ffiO'lJJta:nJha.s»; q.uarta-d'ei.ra, «3 espe­
'lIhos» e «O faldÜ'»' seXJta-fea,ra «ALta
batota»'

' .

Em S. BRÁS. DE ALPORTEL, !!la
São Brá.s-C�ne-'Deatro, amanhã, «F,lecha
de fogo» e «A maLdd,ção da múmia».
'Em SIL VES no. .cdne-TBatra ,¡:Mven­

se, hoje, "Um homem ,sem medo,»; am.a­

lIlhã, «'ElSlpda sem nome»; quinta-d'eiiI'a,
«Caça ao ouro».
iElm TAVIRA no Oine-Teatro Antó­

nio PimJreiiI'o, 8mamhã «.o sa-lárti.o do
med,o»; quinta-feira, "'Pêndulo» e «Er­
rændo pelo crutnJinJho»
:Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no iLusltano F1utebol OlUJbe hode,
«Despoo'¡'da de so,lteira»; terça-fefu-a, «O
assaMo quæse... dmpeaifieilito-» ; qUiillta­
-d'etra, ".o teled"one faw!».
- No GlóI1ia FluteboI C�Ulbe hode «.o

apache Ibra.nco»; amanhã «Á,ra;bæco» ;
segunda-d'eira, «'Duelo sém lÍJI'éguas»;
ql\larta-feira, ",O £U1J!d'o kia garrMa»;
sex1:a-feka, «.camarada minñ-saia».
Há t8Jmjbém oinoma nu:ma esp,lamada

no sitio das Hortas, em duas eSlp,lana­
das de J\l[OollJte GO'I1dOo e numa esplanada
em Altura (Ca;stro Manim).

Eim VilLIA RIEM DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. 'Ml1IIXeLin(} ll!odrj¡g',ue:s Cala­
Iate, de 00 amos, da-lI !!lllitural, casado
com a 'ST." D. ,Fl(}ra GmIJIes FerreliI'a.
- o sr. .A!ntóillJiOo Joaqudrn da Sii,Lva

Romão de 45 aJITOS mlltura.1 de Beja,
casado' com a sr.' b. Lrene Maria da
Luz Romão.
- a sr." D Frænoisca da E'n.carn.ação',

de 85 amos," !t181t1\lra-l de ViLla Nova de
Cacela, casada com o sr, José Gon­
cælves,
No sbtlo da FCl1NT<E SlANT'A (V,i,la

Nova de Gacela) - a sr." D. Francisca
da ,Encarnação, de 85 anos, daM natu­
ral, vdúva d,e José Gonça:lves. .

!Elm BEiNSAFRIM -

o sr. Adelíno
Elduarldo Pereira, de 00 amos, dæl.í na­
tJUJr80I casado co ma sr.' [). Marla Fran­
oisca'Peredra,
Ern LI!SlB.oA - a 1'3Ir.' D, 'Matülde Caálu­

dio Lopes de SouBa, de 7-6 anos, !!l8JVUil'al
de AJ'budle.ka, casana com o sr. Firan­
ci,soo ®sItêvão de Sousa, mãe da sr,'
D. Mariá AméH8J Lopes de 80'USa da Sil­
va Leæl, cEllSada com o sr. João da
Silva L,eal e do er. José AUJgI\lSto Lopes
de Sousa. .

- o 1'3Ir. Joaquim da Conceição VJCe!ll­
te, de '26 anos, nætJUJral de Lt;'I\l'lé, 'C8Js'aldo
oom a sr." D. ,M8InUieila. �18. de Sousa
Pedro Viicente.
- o sr. João Carlos Sena X8iwer, de

77 aJtlOS, naroural de Ollhão, casad(} c(}m

-I
a sr.' D MBJrda. Rosa Murta Xaower.
- o sr. dr. A1l1t6nio M(}rgad(} ROIsa,

de 59 a.n()s, lUIJtill'M de Vila Reæl de
Sa-nto António, casad'o com a sr.· D.
Maaiia F=da Lucinda S:¡mões ,Ma-tos

_R(}sa.
- a sr.' D. AJna Rwilvo dos Reis, die

81 anoo, natill'8Il de .Mv(}r, casada com
o sr. José iDi&s.
- a sr.' D. Maria PIin'g1wln!ha, de 60

anos natUil'a-l de Louœé casada com o
Bt". Sebastião Pedro RÓ!dII'lJgues.
As f1lltlÚ1ias enlUJtadas apresenœ Jor­

nal do .Allla1'Wl. sentàdos pêæme;s,

guas casada com o sr, Jo-sé Rodrdgiues
e do' 's1'l. João Manuel Conceição Palma.

TAMBBM lI'ALllCBR.AJl I

De 19 a 25 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

AJ\lJdaz • •

Diamante.
Cajú
Lioberta
GarotJimo
Conceiçænilta
Refrega
Alecr'¡m
Mania Rosa ...
Pél'ola 'do Guadiama
SuI . , , ,

Flor do ,Sul
Dora
Conserveira
l:'ratBada
Nocte .

LI11fan1Je
Lestia
Leste

80870$00
66275$00
65 040$00
58420$00
56850$00
56680$00
55680$00
47520$00
41 460$00
38 990$00
38535$00
38325$00
37820$00
36530$00
30 960$00
30 040$00
28290$00
28230$00
16 &35$00

85-3050$00

De 20 a 26 de AgOll>to

o L H A O

TRAINEIRAS:

NO'Va OIaJ¡,j,tllha ,

Estrela do Swl
Noroeste ...
Ræíriha do Sull .

Nova ®sperança
Pér{)la A:1g8Jt'v,ia
Ferna!llld(} José
Brisa
Costa A=l ,

Sa1vadora. .

Va!Ild1nha. .

Lurddnhas .

NO'Va Areosa •

Pnimcesa do Sill
Amazona .....
Nova 'Sr.' da Biedalde
Conserveiil'a. .

Aloorjm ...
Anj o da. Gu8Jt'tla
Restæuração .

Dore .

Refrega
LesUa , , .

BIsC8Jia . . .

Pérola. do Guad,lana.
.

Diamante.
PoctUJgal V
F110J'a

389,320$00
11.0920$00
78040$00
72970$00
66 240$00
53990$00
53850$00
39 800$00
Il4 970$00
30300$00
25 190$00
23240$00
19930$00
19320$00
16370$00
13810$00
10290$00
9 £()O$OO
8750$00
8250$00
5600$00
5090$00
4700$00
4200$00
2900$00
1770$00
1690$00
990$00

UM rua desta semana fomos à Alameda ver um es:Pectãculo de

N fantocheSl. Como não entoodJemOiS nada destas CiOIlIS'as de «ma­

rtonetase quísemos fazer Ulna comp3iraçãoz<i.nha enore o que
víramos fazer 3i0lS amadores do Círculo CulturalJ do Algarve

(Grupo de TeJaitro)_ 'e a esta c¡(}mp�, que dgnorãva:_mos qUM fos.;;e
quando lias deslocámos para o recínto da Tepresentaçao. Mas, depois

que lã chegámos" f�C1hl fOiL iden.tificã-Ia,. po�qua:nto a ro�ear o palco
estava eserâto: Insbtu.to de MelDS AudlO-VQSU311S de EnSIno, Ao que

julgamos, é uma entidade l'�lJllon-. . ._

sável no sector do ensíne aacíoeaã, é ensmo, É a1i!enaçao. É condenãvel.
subsídíada ou :liazend(i) mesmo pær- Ou 5!erã case que jã .não con�e-
te do Ministél'io da Educação. .guímos escrever uma símples hís-

cação. Uma sem ¡pistolas e sem ,tiros? Bo-

Assim, frente aQ que cremos ser las, b8iSta de bala»!
um agruparnent@ profissional espe-
cializado, eSiperãmos que o nível d@,
espectãculo fosse de forma a edu­

car e a ens:inar às crianças a:través
da ciiversã0 (in:Sltrui dlivertdndo)
qualquer coi.slinha de interelSlS'e, que
houvess'e mais: cuidado em tudo

aquiil0, sobretud@ nes. temas àaJS

históri3iS 3;pres'entadas" que não

qu.iJSemos s'aber IlJ() todo qu. fos­
sem tão mM -impresmonado¡¡ fica­
mos' com as primeil'as.
Pal'ece-nos que, sendo a repre­

sentação dedic3ida às criançasl, de­
Vlerta evfutar-s!e sHuações equívocas
como aJS cenas de violência que sur­

giram na hi:SJtór1a do Zé Não Sei

Quantos que f,OO a S3irrabulho Citi

mai-Io seu burro qUie fala, reclamar
a fortuna que o tio mineiro lhe dei­
xou ern herança, Naquela terra sar­

. rabulhenta encontrou o Zé Sialoio
de Barrete e BOIl'la toda a fauna de

bandidosi, pilsto�eiros, bêbedos e que­
jandos, tudo o que é próprio ",er-se

nas foto-noveilas que lS1e importam
da estranja e que por uma questão
de i'llteressi:lS se impinge por ess,e

mlID.do de cabelos comprldos e

ddelas curtas,
É cIano que o noSISo Zé, a poder

de cacete - portugueslinho valente
estã-se mesmo a ver - conseguiu
res:olver o sleu cas:o e com benefício
para a .wciedade lã do sitilO, pois
prendeu o bandido, que era o chefe
da polícli:a,. E elSJta é que é a tal mo­
ral que é neceslSãrllo pint3ir sémpre
naos hiSJtória<; para aJS CJI'ianças. To­
daVlia, verifica-sle que o terna da

fábula transporta em s[ um mon­

tão de coisas condenãveilS, Mostra­
-nos uma panorâmica dilsltorcida
não só da vroa como dOISI s:eus me­

lhoreIS valores,. Hã nela toda uma

alJteriação dos' bons p-rincípd,os moo,
rais e humanos, de justiça e com­

preensão e sociaJis. Depoi:s, o pouco
que cOIl'S'eguJirnos ver, deu-nos a

lmpres'sã.o de barraca de feira. Fal­
tava aquele calor, a humanização,
o amor mesmo que se deve pôr em
todos os contactos com os pequeni­
nos.
Não percebemos nada diisto de

palhaçœ de pau, como já dissemos.
m31S da breve comparação que f,ize­
moS eadu favorecido o grupo do C.
C. A. Até com as hi:Sltórias os: ama­

dores se pre()cuparam mad's, muito
malLs, cuidando de mOlStr3ir :1s ori,an­
ças sõmente o seu verdadedlI'o mun­

do. E o mundo das crlanç'asI não é
o das violências e da emb-ri3iguez,
ainda que no fim lã venha o castl­

gozi.nho para os prevaI'ILcadol'e3 e

para OIS maus,. E não VarrnlOiSI dizer a
ninguém qual é o mundo dalSl crlan­
çaJS ...
Para bandidos e pdsItoledŒ'os jã

nos bastam os que a TV nos atira

para dentro de casa e que nos põem
a cabeça em água e n031 partem a

loiça toda quando o menino de dedo
em riste dispara a torto e a direito
a iLrnitar os, seus: heróis.
Ao IN\AV,E não é lIlecessâorio

usar os mesmos processos comer­

ciatis das empres3JS lucratliJV3is,. Não,
assim, nãJo! Aquilo que v.irrnos não

A. l!ite �I Hor-unba
MtDICO

Co••• lta. diári••• ,.rfir
d.. II laor••

Rua da Trindade, 12 -I", Esq.
FARO

TIlLE'S { Coa.aU'rlo 241101
• •...d.a..a iuti

O cCANTINHO» vai ter férias, da nos­

sa parte, Também lhe compete esse

direito nestas canículas de Agosto, que
deslaçam a inspiraçl1.o Aliás, o campo
de recrutœmento nas (ides jornalísticas
locais reduz-se francamente à expres­
são mais Simples, na �stéril desolação
de uma estepe que va� sendo a terra
onde nascemos.

O nosso cotnCelho, em pleno declínio
merct do fenómeno chamado «evastlo»,
1'eduz impHcitamente a's seus sucessos

diários dignos de letras de Imprensa,
pelo que os assuntos válidos estão em

crise e 000 se pode martelar indefini­
damente nos mesmos casos.
JoganJo um olhar desapaixonado so­

bre a nossa persistl3ncia, coroada de
desilusões ou de optimismos passagei­
ros verifica-se que nI1.o há saldos posi­
tivós, Do que insistentemente fazemos
ccwalo de batalha pouco ou nada emer-

giu.
.

O que ainda resta, sl1.o saraivadas de
insultos indirectos, lamentáveis inimi­
zades e procedime'rlJtos que magoam a

sensibilidade. Neste campo, há saldo
positivo, como nI1.0 podia dmxar de ser.

Valerá CI pena insistir, manter u,ma luta
incompreendida qUe provoca certas ve­

zes temporais 6 borrascas de ondas rui­
dosas'
Ingrata miss/Jo a de escreve>r. Ou se

murmura sobre «estilos inacessiveis e

vocabulários caros e presumidos> al­
cunhando-nos de pavões com asas de
borboleta ou simplesmente por presun­
çosos. Lii compreender-se que o nosso

fim é elevar a terra, falar nela, até
que tanto dá a água na pedra dura ...
isso sim, é o compreendes. Sabe1nOs
que seria muito mais fácil CI misstlo se

fôssemos pau 'para toda a colher, se

engraxássemos gregos e escovássem08
troianos andando, por aí a desbaratar
a personalidade, ao sabor de correntes,
ventos e tempestades, obedecendo a

uma critioa moldada pelos outros. Se­
ria uma espécie de barco que cumpre
um rote>iro s(}b um itinerário marcado
em terra no gabinete do "xerife»,
Ora, tem que nos ser permitida cri­

tica independente, com comentários que
atinjam o amago dos problemas locais,
no campo euide",te da lógica e aa ra­
z/Jo. Temos de evitar caminhos que nos

mergulhem em parcialidades desvaira­
da.! e nos façam joguete de interesses
mal d"'�ímulado.. Temos de defender
•em trég1UU a. convBnUncia� do int ...
rns. gvr.l.

�ECROlOGrA
D. Maria de Sousa André Bewtriz
Em DLsboa faleceu a' sr." :o Mania

de Sousa .ADldré Be8Jtrd¡z de 42 a.n(}S
natural de S. Brás de Alportel Ie resi�
den.te em .A:Lmargem de Thvjre :Deixa
v'¡úvo o sr. Pauli!1lo José dos' 8a.ntos
Be8>tr,iz e era mãe da sr." iD. IIt'e!lle Ma­
ria ide 'So-usa Bætniz de Jesus caS8>da
com () sr. Jo-ão Antó:ruio de JéSl\1JS re­
sidentes na ROd'ésia, Ifi-o SI'. Jooé Pau­
!>ino de SOousa Beatriz e da menina V[­
t8lld!!la de Sousa BeSJtrjz, e avó da me­
:ruma L,i!!la João Beamz de JIOOUS.

O JoaqlUim Salvador Pires
Œi'alleceu em 'Far:() o sr. JoaqUJim 8al­

V8JdoiI' Pd:res senra];heko mecâJnÍICo oa­

sado com a' sr.· D. S1Lvdna d(} Ro8Ario
P[iI'es, Era irmão das sr," D, Júlia p,¡­
Tes Garacho e r::x F1lorinda- Plires e do
sr. J o-sé Sal'Vad'or Pire.s..

D. Maria Isabel Palma
l"a.leceu ,no Azinihal a \!Ir.' iD. Maria

I_bel Pru1ma !!latJural de oOdelei.te que
deixa WÚ'Vo 'o M. VJt'lgIHo Ro:dil'hgues
Pa1tru!.. tEra mãe d(} sr. João Rodr,i,gues
Palma, casado oom a sr.' D. AlLdOiffilra
da Oonoeição 'P-alma e 8JVÓ das sr,"
D. 'Maria ALdolITllÍra da C'onceiçãOo Pal:ma
e D. MaTlill. da .conceição Pa.lma. RodiI'j-

tEitn ALBUFl!IRA, no OIDe�x, hoj�,
�Perd-ido.a no e!!IPaco�; amanhã, em ffiIl-

Total

MOTORES
INTERNA.TIONAL

VILA REAL DE STO. ANTONIO

-I-
AGRADECIMENTO

ANTóNIO FERNANDES
PESSANHA

Sua ta.mllila, na impossl.bilida(le
de o fazer pessoalInente, vem por
este meio agradecer a todas as pes­
soas que o acompanharam à sua

última morada, e ao mesmo tempo
participar que será rezada missa
no dia 1 de Setembro às 8,5 na

Igreja de N.a S." da Encarnação
em Vila Real de Santo AntóniO'.

Total 1 11!1 090$00

PINTURAS
DE 'ALCÃO TRIGOSO

EXPOSTAS EM LAGOS

NA segunda-feir'a ¡fo'¡ inaugurada
em Lagos 'com a presença do

-sr. ipresidente do Mulll:i.cip'io e de

outTas altas ill1dividualidades, uma

exposição de plinturas de Fakão

'I1r,ignso.
Mestre F3i1cão TT.fgOSO (i878-

-1957) !passou iaTgos anos da sua

vida em Lagos, tendo flj'cado o AIl­

garve muHo -representado na sua

obra.
E,sta eXiposição maœa a 3ibertura

da GaleI'lia da Rua da ZOITa, e pTO­
longa-se por 3i1'l5UDlS dias.

Represslo à subida da preços
O extrao,rdinár�o a.fl¡uxo de turjoStas

veaiid'jC8>ào no AlgaT'Ve errn plena época
IestLv8Jl, determilnou que sUTg1ÍJSsem em

ma-ior eSC8Jla os h8Jbiltu&iB «<JIPO!l'IÍ:U!Ilis­
tas», fome!llt=do a iSUJhida. de preços.
Perllit1te wI d'aoto e (po'rqu,e as q-ueix8iS
se &V'o1UŒIJalram, fOJ'aJID r-eforçaJd.a.s aJS

bni'gadas de fiscailJização que se enCO!!l­

-tram a actU8Jt' na Pil'OJVI!!lcia. 'l'8Jmjbém

aqui se dieslocOl\l o sr. iMõaInuel Nello

PortUJgal, dJ.rootor da Inspecção G.era.l
das Aoti'vJd8ldes EConómicas, que em

Faro rellJlliu com os I'3Irs. dr, C&rlos

Penafoote e C(}sta e Gregóræo CaJbri1:a,
téonioo e 3Ulbd!!l'SIPector da J:nspecção
Gler8Jl das Aotividades EconómiCY. Jro-
ram oiI'ga.nizado. vârdos 'prOCe&ilOIl, prin­
oiJpaLmeill>te em 'U!Ilidade. hoteleira. II

simhla.re. e no. mercaJdo. de froUJt&.I •

peixe, pela. <prática. die <preço.a a.bllJlli�OIII
.Aa br1gadu de dliIJIcaLlllaçã() CEl<tltlnuun

a exercer dnteruu. aotIi'Y',idad.,

ReaniãodoVet-Club.
do Algarve
A reu!llJião mellli!8.1 dIO Vet-,OJ,ub do Âil­

garve presou o dr. M8it1JUel E!1àrus Tit'ligo
Ple,ren, dkector ger8Jl dos Sel'Vjços Pe­
cuários.
æ'oi' cO!!!£eroote o diI'. Joaquim ,de Ma­

galhães, ,reit(}r do Liceu de F8Jt'o que
fal(}u sobre a 'Vida e a obre do 'poeta
p(}pular a1gM'V'io !António Alleixo, nas­

oido em Yhla Real de 'Saltlcto Anitón:i;o,
O c(}n1lerente ilustrou G seu trabailiho
com treoho,s de correSlpü'llJdên.oia 1ÍJI'0ca­
da com o :poeta e cLtou al'gumas qua­
draiS opo'l'tunas que mostræm Ibem o ,gé­
:ruio de A1:rutólllÍJo Aleixo No fum foi mui­
to 8Jp,læll.d.ido vela ræHdaJde que trans­
md.tiu a toda a assistênola.
Fez o c(}l!l!emá.nio haJbj,tua:1 1) secre­

tár1io do Olube.
.o preside!llte do Vet-C�Ulbe 8iporovei,tou

para apresent8lr o :ruo-vo dntenJdente de
p.eouár-ia do d'¡stnito, dr. Sillva Lobo à
mlliioria dos 'Vle4er,inárd'Os IlItgaIDVliOS ,pre­
sentes com suas esposas.
No fIm, fez-se UJma eo,leeta desbi!!lada

a oferecer 'um ,prém.io aos, æLunos llll8Ji,s
:inte'ressad:os pela Biolog,ia, dOIS Liceus
NaciJona¡jg de 'FMo e POCItimão.

VILA REAL DE B,TO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

t
JOS1!l ANTONIO CORVO

Sua familia, na imposslibiJidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoa.s que se interessaram pelo
seu estado de saúde e que o acom­

panharam até à sua última morada,
bem como às que de qualquer modo
lhe manifestaram o seu pesar.

Baile e variedades na Fuseta

Na igreja da Senhora da Encarnaçí!o,
em. Vila Rea� de Santo António', reali­
zou-se a cerimónia do casamento por
'procuraçl!o da sr." D. Maria Manueilli
Pereira Diogo' filha de D. Teresa Mar­
tins Pereira, Já falecida?> e do sr. Ma­
nuel Diogo, com o sr. valentim Sales
Tacl1.o, filho da sr." D, Maria Amália
Sales e do sr. José Ezequiel Tacão.
Foram padrinhos a sr." D. Maria do
Rosário Sales Tacão e o sr. Hugo Rei­
naldo Cavaco' Martins. Os noivos fixam,
residência em Luanda

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Awes de 801\lsa; e até sex1:a-d"eira, a­

Farmácia PJedade.
tEm FARO hojle, a Farmácia 'Monte­

pilO; am.a.:ruhã, Hi,g;iene; seguJtl!da-feira,
Graça M,ira; ,terça, Pereira G8Igo; quar­
ta, POnJtes '8'eqilleira; qu,inta, BaJp,tislta e

sexta-d'eira, 01i'veiJra Bom!ba.
Elm LAGOS, a Farmácia Lacolhri­

gense.
Em LOUL1JJ hojle, a Farmácia P,i­

nhei'ro; amanhã Piinto; segunJda,feira,
Aven,ida; terça,' 'Madeira; quarta, Cú!!l­
f,iança; quinta, P,i!lllheiro � seXlta-d'eira,
P,IDtO.
iErn OLHÃ()" ihoje, a Fa.rmá:oLa Pro­

g,resso; atIUlillJllã, Olihamense; segu,nda­
-d'eka, F1eŒ'TO; terça, RoCllu!-; quar,ta, Pa_
OOeoo; qu'¡n1:a, P:rogu-esso e se:lCta-d'eira,
O!Jhanense.
tEm PORTIMÃO, ho'je, a Farmácia

OLi,vei,ra Œl'uiI'taldo; amanihã 'Moderna;
segunda-feira. .carvaJllhü'; ,terça, Rosa
Nunes; qruarta, iDia.s; qu.in,ta, Central le

seXll:lL-feim O'li'Veira 'F1u,rtado.
,Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a FarmáJoia PereiiI'a' amanhã i]\ffi()lt1Jtep;io'
segurula-d'eira, Di� Ne'Ves;' terça, Pe�
reiJra; qurunta, M.(}niIJe¡p,i-o;. q'UJinta, 'Dias
Neves e sexta-feIra, Pereal'8,
.Em SILVES, ih01e, a Farmácia Duar­

te; e até sex1:a-d'eira, a Farmácia João
de Deus.
IEm TAVIRA, hoj'e a Farmácia 'Fran-

00; ama:nhã, 18'01\1'sa; 'selg1U!1lda-ifei,ra Mon­
tep,in; terça Albo!im; quarta C'Émtrnl;
qUJLnta 'Franco. e ,seXlta-,f'ei,ra

'

Sousa
Eim 'vILA REAL DE SAN'TO ANTO­

NIO, a Fa.rmáoia S¡'¡ve..

�rNEMAs
CantinhodeS.Brás...

Férias par. refJexilo
Quem prete,nder comentar problemas

de carácte'/' comum, deve faz/3-lo desas­
sombradamente, iluminado pela chama
inequívoca da moral, com atitudes no­
bres e edificantes.
Quem escreve - repetimos - tem de

se revestir de uma inexpugnável coura­
ça moral, que resista a todas as embos­
cadas, usa1�do 'uma linguagem sl1., clara
e construtiva, nos objectivos que vai
dissecar. Atitudes dúbias e parciais,
comentando e explorando apfmJaS o lada
mau de qualquer iniciativa, sl1.o como
deitar voluntàriamente achas numa fo­
gueira que po'derá queimar com o ro­
dar do tempo. Alimentar despiques im­
produtivos, desorienta em vez de so­
lucionar!

Presumimos que em todos os paises
evoluidos, há departamentos onde se
estudam os assuntos referenciados pela
grande e pequena Imprensa, com o
objectivo de de8'truir imperfeições e
eliminar falhas e arestas. A Imprensa
é hoje em dia a mais poderosa arma
ao serviço de uma naçl1o, informando a

opinil1o pública, num apOio aos seus
problemas oo'cionais e porta-voz de an­
seios e realidades nos conturbados dia.!
que vivemos. Ela representa um padrão
indestrutível de harmonia com os dita­
me.! da civilizaç/Jo actual. Fonte pre­
ciosa de orientaçl1o, comenta e tndica
medida8 adequadas quer n08 momentos
de pall social e volvtica quer nas horas
sombria" da.! hecatomb'elf dramátical!.
A Imprensa, como o sangue, alimen­

ta as células vivas das nações qwando
desempenha com dignvdade a sua aLtis­
sima misstlo. Levando a sua voz à8
gr�des urbes, cidades, aldeias e luga­
reJos, nI1.o se deve menosprezar () seu
papel admirável na evoluçllo da socie­
dade contemportinea. Quando é bem in­
formada, correcta e imparcial evitando
sensaci(}n'(llismos venais, ou partidaris­
mos inconvenientes, é espelho e vitali­
dœde de uma raça na difusl1.o de uma
legenda sagrada que se condensa na

frase latina: «Fiat l=!
Em S. Brás de Alportel, apesar do

nível intelectual geral, nI1.o se dá no­
tável audiencia aos jornais. Meltmo
aqueles que falam semanalmente da
terra, ou quinzenalmente mIo tem gran_
des favores do público, sao ait grandes
mistérios da nossa vida social! Há mn­
da uma honro�a excepçl!o: 011 jorn.a1lt
desp011two� ...

BOHBAB DE PEIXE
IUBOO

De 19 a. 25 de Agœto

QUARTEIRA
Artes diversas 104 !l49$00

ARMAÇOES:
Se!Ilho,ra da ConceiJÇão
Sernhora de iF'Mima .

Mal'ia Luisa .

28292$00
1996(}$OO
15490$00

168 '691$00

r. Clara NeTH

T(}tal

BEI.I.t\.TRIX ESPEŒAL IILlIIEIUçlo TRIISI11DI!IIZlDI

De 18 a 22 de Agosto

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Nova Dór,j,g. .

Sónia Clementina
Sete ®strelas
NOIVa Palmeta
Pontwgal V
Sol , . .

[}(}nzela '.

NOIt'!1Ilâ:nd,ia
Lerna .

Pootugal VI.I. ..

Otnco M8>1"ias .

Allvat'lito • . .

p{)Ilta da Galé
MJL1ita ., .

Senh(}ra do C&ie .

Neptún.ia. , ..

B:i:scaia
Praia dos 3 Irmãos
POortugal VI , .

MJrHa , • , , .

Princesa do Arade
AlIga
Ponta do La:dor
Lola .....
POl'tuga¡ IV ,

Mar,ia do P'¡,lar .

ArrJ.fa!lla ,

Marln!heiJra. •

São Carl(}S .

Flora , , .

Br,�osa • , •

Pr8>ia Morena
&.iS8Jmlllr, •

São Flávdo .

Ollmrpia 8érg,lo
Anjo da Guarda.
Oca, ....
M8II1la Bened.ito
A1:&lanta. , .

Abelu� .• ,

Costa. de Oko .

F6.la "'" .

8-r. ' da Enca.rnacão
SaIOOlnheira , . . .

Bal'a d'e L8Jgo& . .

Leãozln!hGl

60 950$00
59200$00
58 100$00
57740$00
57300$00
50100$00
49850$00
46290$00
4ó 300$00
40 900$00
39600$00
38 4óO$OO
37850$00
34960$00
34800$00
344D0$00
3-3100$00
32400$00
32 340$00
31850$00
(J:1500$OO
30950$00
29 550$00
27600$00
?!7 150$00
26570$00
24 500$00
24180$00
23 000$00
2-2950$00
22640$00
22260$00
22200$00
22000$00
21520$00
2!J.�$00
2!J. 100$00
19700$00
16800$00
111200$00
1&180$00
12; 600$00
lii. 900$00
8400$00
8000$00
6800$00

1411660$00Total

ALADOBES PUBE'lJO

De 20 a 26 de Agosto

L A G O S

AGRADECIM ENTO TRAINEIRAS:

Bala de Lagos .

Sr.- da Encarnação.
Gracinha .

Brisama.r .

Sagres ..

iMar'¡S8Jbel
Zawal .

Donzela .

MLlJita ..
Alb elJUJi'z .

V1l!lca.nia. . .

O()sta de o,i",o .

Ponta da Ga,lé

Tota.l

78140$00
64 610$00
63 4120$00
38190$00
37200$00
36360$00
32500$00
24 280$00
22990$00
20 æO$oo
15570$00
14260$00
2150$00

450000$00

MARlA DE SOUSA ANDRllJ
BEATRIZ

Seu esposo, filhos, genro, mãe,
irmãos e cunhados, na impossiibHi­
dade de o flWer pessoalmente vêm

por este meio agradecer reconheci­
damente a todas as pessoas que
lhes testemunharam o seu pelSar.

-

p- :.', :,"., �.
-

t...r
-

,

Homenagem póstuma
a militares de Alte
Pelo Gt'upo de Amigos de Alote f'oi

prestada homenagem aos' !!lOVe sollrdados
da freguesia que tombaram em' comba­
te nl4S !p1'0IVI:noilll8 ,UJltramarJlmas lem de­
!e.sa kia lintegr,idade da Pá.tnia.. Depois
da celebracão da missa ¡por suas almas,
segudu-se uma r{)tllagem ao cemitério
(}nde repOousam os restos mortals de
oi!lleo desses soiLdadoo.
C'entenas de pessoas '¡noo�OO'aram-se

no eortej o, aoompanhadas do pároco da
freguesia, tendo. sido depostas Llores
n8>S camJp8>S dos mi,Li,tares Pronunoia­
;ram. :patniótJicos d,i,soill'sos o'capitão João
Colares Qi¡jluentes e o tenente Ro'gério
Cal'd(}TIa OrllJVlirnho.

Caixotes �azios
Grande q.antid.d�,

de diversos tamaaL.os.
vendem-se.
DiJ:i,ir a Allredo

Campos F.í.ea-ViJ.
Real de Santo Aa-
tó:njo.

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMlNH
E AUXILIARES DE BORDO FARYMAHN
I:QUIP� DE L4.JIOB.A.'roBlO. LDA..

........�-
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MtDICO
Consultas diãrias a partir
das 15 horas-Hospital Mar­
quês de Pombal, 1m

Vila Real de Santo António.

A partir das 10 horas,
em Vila Nova da Ca081a

J. L [Dn�D Monteiro

ALTE
[OM A VIDA [AUUADA

(Conolus(lo da t» pdgina)

Mte e Iogo um puœhado de olhos
nos !enN"olve e as bocas dizem o

æesto, Franqueza, exaãtação. E vem

um e diz: «há failita de carnénhos na
serea, a gente mall 'custa a trazer
os IITOSSOS mortos». E vem outro ,e

1liJz: «então a ,gerute já mão merecia
água camaldzada ?» li: Alte com

maus 'caminhos ruraãs, é Alte sem

água canaldzada, E esta �ente que­
ria mads: a estrada até Aâmodô­
var, V!i1'á brev>e 'Um novo edíf'íeío
da C8isa do Povo' e oxaãá que seja
mesmo breve. Porque é naqueía
velha húrnéda, ,e geetada casa que
Alte éonta com o médico, três ve­

zes por 'semama. Oxaãá a nova Oasa
do Povo seja breve, li: esta a WIN:ca

iœtirtuição enradzada no povo. Aí
o œaæcho creou o mérito de não só
ter æecuperado gJrrundie parte do
foldore alga'l'Vlio corno também o

de projeotã-lo Ce se não foram de­
zenas die vezes ao estrangeiro foi

apenas 1[Y000qlUJe não rtdnham o di­
nheiro suflilciente para dnvesUr an­

tes de receber ... ), pois 'esse 1I'a,n­

cho ensaia ¡três veZies ¡por semana,
sem 'calITsaço. ,8em plásticos a fal­
sear a gamganta.
Nessa mesma "elha I()rusa CDnti­

nua uma malI'a¥iLha de arte ipOlp'll-
1811'. O ,Chico Jorge aí deixou os

seus bO!l1ecos que não têm e,scola,
que não <têm dnstrução. E:stão no
s�o O!I1de devem ser cornpreendJi.­
dos. Se os 'tivesse deixado noutros
Iados ( ... ) ,talvez nem um del'es
eXliSlti,sse hoje. 'ExiP'O'staS e<m sala
iilm¡pir6pma 'e lSobre mes'as aJpodreci­
das estão setenota if.ígurrus de barro
bern ¡contad8iS, a�arida1lido a hora
da. admdração e da ¡mtica. Chico
Jorge modelou esse mundo tradi­
ciOlD.aJl. que v'ad passa,ndo: - anI­
maLs hO'mens 'e mIlIIlheres a da,nça
a }o�CIU�a do moço do harmónio:
cenas rurais, ·costumes doméstilcos,
a ¡banda. A obl'a de Chico Jorge,
tosca Ie hel'a 'como o hom�m quan­
do nasce, 'merece sala exell.1siva
em 'casa nova.
Houve Banda ,em Mte não se

,admil'em. Os iSeus dewita' elemen­
tos all 'estão na fota�afia sorrin­
dó otrdstemente pa;ra o presente.
S<i.rral de q.ue 111'0 passado, em ALte
se senJtiu 'a ,nece'ssi¡dade de ¡educa­
ção ll1l!uslilcai. E' essa necessœd8id'e
frj,cou e morreu ¡COlffi a haiITda.
Apesar de tudo wsto a vontade

de-.st8i '�en.te e o dinalmismo de pou­
co m'enos que meia-ldu:z¡ia de ho­
mens <tem 'OI1gani:z¡aldo .tem feito
codsas PTQporciO!!1aJlm�te muito
maiores do que outra qualquer
tel'ra algarvúa tem feito. A f'esta
da Fonte Gl'IaIlde. O ¡primeiro de
Maio. Basta. De resto ¡são os pro­
jectos. A oo'eia da oonstrllção de
uma pmcina 'BJproveit8JIlJdo a nas­
cente da Fonte Gra!D.rd:e. Então o
qUie lfaJlta? A soHdaTdedade é im­
pressionante: o g,rupo' dos 8JIl11gos
de Mie IS8ibe <bern o provei'to que a
telt'ra pode ·tirar de um tur,lsmo
bem deldneado. Pava i,sso se reúne
TeguJarmente. PaTa dmentar a 50-
lidaJI'lÍedaide ed<Lta um boletim qU'e
corre de mão rem mão onde quer
que eisteja um aa,tense. Até houve
ailigu�m que já ofereceu o lcimento
p'�a a ¡construção da piscina. En­
tao o qUe f'8ilta? F8ilta arralITcada?
FaJ1ta a!poio 'ffiunicLpal? Abrdr AJte
ao ,turiSII!'O, albrdr a vdda desta gen­
te. De 'bel'eza d<ne�ced¡'vel illO C8iSa­

rio, �m um artesa,n'ato háJb11 que
ensinou muita genve de outras teT­
:r8iS, _'LIIffi fo�c:lore riqufssdmo '(3 es­

pOlI1:t8illeO, 'uma paisagem por des­
cabril' ('a Ql\1eda do Vigário ... ), mil
�I1Utas pOor destBJpar (uma delas
poderia aJté ser tr8JIlsform8ida
em 'casa de _ eSlpectáoulos ... ), com
tudo Jisto !eis Alte que não pode
cO!l1<tinuar 'com a Vlida caJ:ceta.d!a O
tumsmo prLmeiraJIDei!lte a dIin'�i­
zação de pequenas !ÍIl1dústrialS de­
pois, os 'campos ipor fim (oh! a flo­
TlÍ!CIU¡ltura ... ), o desejo 'de ver Alte
li¥re, 'progressiVo e justo, estará
'=egado de impossilveis no inte­
nor do MgalI"Ve?

Pedro Xavier

Limousine
Reprodutor, macho, nascido

em 20 de Março de 1969, ven­
de-se. Mostra Mbino MarÍ!a
Silvestre - Bordalete - Bor­
deira (Aljezur).

Est8lbelec,i!meilllto de mel1ceana. e

vinhos na Rua Dr. Silvestre Fal-

cão, em Oastro Mal1Lm.
'

Iillfol'lffia: .Alll:tóndo da CO!I1,ceição
Domin¡p.i� na. mesma. Vila.

(Co1lClua(lo da 1.· pduinaJ

mostrado noutros locais do .A,lgar­
ve, designadaanente em Monte
Gordo_
O Hotel Faro alojou assím uma

presença vá;lida, onde, a par da
delicadeza de tOOls havia o suave

encanto de motdvós e a presença
de autêntica vida. Uma pintura

harmóníca, díversiñcada na índí­
vídualídade de cada pintor, mas

que define urn caminho comum: a

captação e ínterpretação do belo,
imaculado ou deturpado,
Desconhecíamos a qualddade de

algarvio em Manuel Gregório Pe­
,reira. Nascido em Tavira em 1931,
estudou pintura em Ldsboa (Escola
Nacional das Belas Artes) e Ma­
dJrdd (Academia Real de .s. Fer­
nando), onde teve por mestres Ma­
chado da Cruz, Miguel Piña, OT­
duño Caetelâano, etc.
Membro ode váníæs ill'stitu.ições ar-tís­

bi.c&s nacíonaís e estrangeíeæs, traoa­
l<hou em vareados centr-os da tEu'l'OIj)a e

da Amér-íca, as suas obeas of,iguram em

mueeus die Ldsboa Par.ís; Bruxelas e

outras metrópoles. E daqud uma nossa

prdmeíea drutenrog'ação': porque não a

sua presenca no Museu Etnográ.Hco Re­

g.ié:;ru¡¡l do Algaa-ve ? JlUalito a. obras de

outros lWtistas ahga.nvies', .¡p·resentes Illa­

quela colecção €lID Fruro, serda mais 'llJIl1

motivo de limeresse. E nesta exoosícão
que a.go'ra. VilsitáJmoo, tdlvemos o ensejo
de wpreoi'ar quadr-os que focal!ldo o AI­
garvs são sssinadQS ¡p.or um váll,ido pin­
tor, nascido em tJea"l'8S do Sul. CHamns
ao acæso : .,MBlTi·nha. e «Amendoeíraæ
E a nossa 'per'g\lIIl,ta-'SI\lgestão vad �il1tel,­
rinha para outro deddcadn aliga1'vüo, o

sr. Raul de BivBIT Weiallholtz, que há
anos preside à J:urut:a Ddetr-Itæl de Faro.

Ao vermos a exoosícão Ie de ¡posse do

irespectiv'O catálogo, anotamos: «A pin­
tura de EdulWdo Rosa Merrrdes é ma­

ravj,�h'œa, porque rus suæs formas im­

pressíoníetas, a sua d'eUcadeza de coto­

,rido recordam-nos Carat. Renodr- e

Cezanne», conforme <testetnlUil1!ho de

LioU!i.s Mæuhunín, da Escola. Nacional de
Bela.s Artes. de et. Elt.enne (França).

_

José Luis �iJgue'roa. nascído em Ma­

drad, que !poSSUi a;J.ta.s condecoracões do
Perú e Bolívda, tem ,retrrutaJd'O fi,guras
cé1ebires de todo o i!ll/UJndo. Foi o res­

ponsável pelos cenários do Ba.llet de
Carmen AJrnaya.
Pedro Dlayo (iHho) tem æl=çaJdo os

seUiS êxj'tos !Como lresuLtaJdo dum eSltJUdo

constamte. É um doos artistas que «es­

cUltO'W> o rupelo do ¡poeta António Na­
bone: .,pintai &9 belezas de Porhl¡gaJ».
'EXitra-crutálogo .tj,vem'Os ainda o €'Thsej o

. de rupreciar 811'!5'lIDS quad,ros de Júlio

'l1urlller. onde se ,revela, tl. ¡par da apt,l-

MAIS,�AIS.EMAIS...Sim . .

mais prógressomaIs lécnica ..

mais desejo de oservir melhor

s

(COllc!u8(lo, da 1.· páoima)

gar a área abrangida pelo actual

Parque, que œcabaoa por interferir
no progresso urbano de Monte Gor­
do, e também, cremos, em face dos
crescentes problemas gerados pela
localização e grande movimento da
Estrada da Mata, que lhe passa
junto, veio a Secretorio: de Estado
da Informação e Turismo ao en­

contro ãos velhos âeseioe do Mu­
nicípio vila-reœlense, propondo a

construção de um novo Parque, na
zona cos-teira da vila conhecida por
Trés Pauzinhos próximo do mar,

m.arginada por' frondoso pinhal e

suficientemente isolada para l�ber­
tar os campistas do ruido do trdn­
sito motorizado. As dimensões do
recinto, cerca de 25 hectares, per­
mitiriam oferecer aos milhares de
utentes um desafogo mais de har­
monia com o que superiormente se

determina em to; mœtéria e o novo

pa?'que ficava sendo âos melhores
da Europa, decerto incluido na 1.·
classe do seu género.
Acontece, porém, que a ideia da

construção do parque, lançada em

Betembro do ano findo, e de tanto
interesse para toda a Provincia,
tem vindo a ser prejudicada, ao

que supomos por. questões de mera

ordem burocrática, pois qUe várias
têm. sido as diligénCias no sentido
de se conseguir a âesajectação; nas
Matas Nacionais, âos 25 hectares
de terreno, sem que nada de posi­
tivo até agora se saiba quanto à
mesma âeeaieotação.
Dado o carácter 'de urgéncia de

que este importante assunto do
novo parque se reveste, e o grande
benefício económico em que pode­
rá traduzir-se não só para a Pro­
vínCia como para o País, não seria
possivel libertá-lo, desde já, das
peias qUe entravam a sua corpo­
rização?

dão a;nUstica, .uma, indJl,Vildu8Æd'ade ,p1'6-
P'l'ia. Uma. menção nIIU,ilto especial prura

o .,hoonem dlehruçrudo sobre a. mesa».

no q<úal a dntenpreta.ção swbj,eomva se

alia a um dramaUsmo <pletórico. -J. L.
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AGOSTO
(Conolus(lo da 1.' pdgimfJ)

paragens deste «país do Bol», eis­
-nos a confirmar qUe por mais dís­
ticos e campanhas da farmigerada
promoção turistica, as estações da
C. P. não œceitam modernismos e

70
tão conservadoras e puritanas se

mantém, que exibem a ténue cha-'
ma de um arcaico candeeiro de pe­
tróleo! Mal conseguimos enxergar
pessoas ou nomes das estações!
Parados, ou antes, recuados no tem­
po e na civilização reconhecemos
que há sempre um Portugal mal

servido, à espera da nossa inesgo­
tável pœciéncia.
Buporiamos, então, que não ha­

veria coisa que mais nos sur­

preendesse até ao fim do trajecto
mas ... oh céus, enganámo-nos ro­

tundamente. Mal partimos de Faro,
movia-nos a emoção de breve pisar
aquele torrão querido onde a vida
nos foi dada e mantinhamo-nos a

postos, na proximidade das portas
de saida. Adivinhadas na escura

madrugada, as primeiras casas do
«mundo novo», o coração, alvoroça­
do, já se considerava em Olhão.
Mal pára o comboio, estranhamos
a falta de iluminação e reconhece­
mos a dístância a que estávamos
da gare. Negrume, auséncia de

qualquer bCl;gageiro ou familiar e

uma altura exagerada do estribo
da carruagem. Como sair r Tentá­
mos atravessar outro compartimen­
to para atingir a gare: impossível!
O revisor, esquecido de que havia
trés pessoas para descer em Olhão
e sem reparar no local da para­
gem afMtado do cais, fechou a

portá à chave. Iria o comboio par­
tir, entretanto? Precipitámo-nos
para a única saida, chamámos para
um vulto que se aproximava para
no.! ajudar à maia e saltámos da­
quele estribo, sabe Deus como! JIi
Mtão encontrávamos a. tal luzinha
de um candeeiro de meio sécu'lo, a
ilumínm' a estação da vila cubista,
quando nos recordámos dos velho.
filmes do Oeste e nos julgámos
salvos de uma emboscada ·produzi­
da e realizada pela C. P. Quem
nos mandou IJiCreditar em fanta­
sias dos anos 70, quem 11

Encerra amanha Para quando o novo

a exposição de pintura em Faro Parque de Campismo
de Monte Gordo?

Em Olhão
Fundi�ão de ferro,

alumínio e bronze e

Serralharia Mecânica
e Civil.

Trespassa-se ou arren­
da-se. Dirigir ao Aparta'
do n.s 85 _. OLHÃO.

Mercearia e vinhos, bem

afreguesada, bom local, lugar
de futuro, motivo doença.
Informa o próprio, na Rua

Dr. José de Matos, 141-143
Bom João - Faro.
�"""''''''''''''''''''''''''''

A Tudor no Algarve

S\ _­
..

do
para a baleria

-

seu carro naolll!

A inactividade é' D pior mal
para a sua bateria.

As fugidias visitas a Olhão con­

tinuam a abrir-nos as Mas da sau­

dade não apenas da meninice dis­
tante mas, de forma acutilant13, dos
exemplares cidadãos qUe amavam

e pugnavam pelo progress·o desta
terra de marewntes, cada vez mai.!
esquecida dos poderes p11,blicos,
cada vez mais conspurcada pelos
.!eu8 detractores e inimigos. Nou­
tros tempos dizia-se que «só man­

dam no Marão os que lá estão» e

œctualmente 'parece qUe os desti­
nos deste burgo serão marcados
por. aqueles qUe de cá não são!

Calúnias, detracções, intrigas de
bastidores, só lavram a mágoa, a

contestação e a descrença. Não
surgisse esta vila neste mesmo lu­
gar e talvez sofresse meno8 indi­
ferença e abandono... Por. qUI!J
será que o egoismo cega a huma­
nidade e as inteUgéncias o aCU.!am

e contrœditõriamente, certas vezes,
o perfilham'
Já vem de longa data a ironia

de que Olhão é madrasta de natu­
rais e mãe de forasteiros mas afi­
nal os rumores que pairam no ar

mais pare:ce dizerem que o.! foras­
teiros apo.!tam-se em impor a e.!ta
nosaa terra o que lhes interessa e

não o que convém à valorização do
coneeiho.
Confí.am08 na autoridade máxi­

ma da Pramrvcfa e Iliguardamos que
quem leva a.s r·éàef;L.s do Município
o sirva lealmente, e encare os seus

problemas de olhos ôem abertos e

atentos. A gesta registada na His­
tória Pát"ia garante as qualidades
inegáveis desta gente ordeira, trq­
balhadora e intemerata. .

A TUDÇ)R. coon ,illlstaJlaçõ'es em Foco

na. Rua CUJniha IMa!tQS, Illi. o 6 a 8-A está
a ipiI'ooeder a uma camp?-Illha de assis­
tência técnica às 'ba<ter.ia,g de mi'l!hoces

de vdaturas que nesta ru¡,tura do ano

ciroulæm ¡pela nossa PiroviniCia.
iP8ITa lIlUIJiIor ooano<d'idade. d·O\S awt{lmo­

Mliffia,s, a. ':NJDOiR m8lThtém as suas 'ins­

taJlações rubertas aJt.é à meia-noite, ¡pelo
que a sua. carn¡prulliha tem tido assina­
'lAveI êXJito, entre naoi{)lJlais e estran­

geiros.

Antes de regressar. visite
a nossa estação de serviço

nesta cidade, ou uma das muitas
. existentes no país.

" Gratuitamente, faremosoo,

.,
;

uma inspecção completaJ 'I
! à bateria do seu carro.

TUDOR . '. r
,>j Boa viagem,

,;

\:.;

baterias • pilhas secas .;..... �

I ".- �

,
-

, .

, LISBOA· TOMAR· C. BRANCO· PORTO· COIMBRA· VISEU· £VORA . BRAGA· SETÚBAL· AVEIRO· FARO
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Quarteira, presente!
............................................................................................................. " .....

A praia progride, enfim I
(conotueã« da 1.· pág.j¡na)

mudou; Quarteira encheu-se a

transbordær, o aumento de fre­

quentadores terá sido dia ordem dos
50 por cento, nem um ·só quarto nos

hotéís e pensões !I':i!cou dísponível,
nem uma só casa pærtícuàae deixou
de ser ocupada por gente de outras

paragens; nem um só cantinho que
possa ser u,tHdza:d:o corno parque
!I':kou vazio, Nos arredores; ° par­
que de <campismo da Ch'bitur ficou

superlotado, desde Jumo e a partir
dai os :pdnhai,s das ,redondezas tor­
næram-se verdadeíras vüas de cam­

pistas, porque a zona de Qua:rtedra
passou <a ser �d:v(l'e,
A praía adquiriu um aspecto

nunca visto, nem talvez sonhado,
com uma multidão de banhâstas

que por vezes se estende até ao

Forte Novo, Bem pode dize'r-se que
Quartedra quase deixou de ser al­
deia de pescadores, porque ° mo­

vimento de baDihiJStas aoarou a

faina piscatória, A grande ver­

dade quaotetrense é 'esta, a base
fundamental do seu futuro e na

aotual época balnear, que sa:iba­

mos, nem um só visitante terá par­
tído mal disposto, ou sem a fimne
disposição de voltar, sendo unâní­
me o elogdo e gera!!. o regozijo,
Porquê esta revfrævoíta ? Parece­

-IIlOS Justo a.poilitar aãgumas æazões:
a extensão da prada, a sua Iocalíza­
ção, facdHdade de acampameæto
próximo, o acesso etc, [Mas aeíma
de tudo, há que aSstnaJ.:8iI' os racto­
res liimpeza, modemízação 'comer­

cial, ærranjo de ruas, numa com­

preens�vel e Iouvável vontade de
progíresso,
Por ¡f,ilgurar em prírneiro !lugar,

deíxãmos para o fim o mais belo
melhoramento de Quarteka: 'O pas­
sedo e muro constæuídos ao Iongo
de uma parte da ævenída, verda­
deíra «sala de estar» para quantos,
<nas noites de Verão, pretendem
respirar' 'a pureza da Ibrisla marl­

tima, melhoramento que só 'por si
moduñcou o ambiente da terra e é

. dígno dos mais justos e sinceros

. agradeeímentos,

"
RELÓG.'O SUlÇO

MAGNíFICO
Oferecemos ue: senhoraparahomem '.

na compra de

Televisores rãdios e gravadores Manue'� Faria

QUARTEIRA .. io binóculoer:n

Máquinas de 'avar A nossa amiga, Sue tmSinou-nos a de­

ci/raçao do «up,-sta��», «right stairs» e

«lOiWn stai1"s», aue ela usa com o ma­

r�do quando 'V, passar uma -jovem ele­

ga11;te ou <um borrœcMnhl>)o) em lingua­
gem p(){[J,
Disse e� que. tirando, as medidas

entre o alto da cabeça (œqui·lo que nós

chamamos a «moleirinha») e os calca­

nhares e dividindo' a'l> me'io, deter'mina

a classijiccwtlo acima descrita, tomando
como ponto de partida o centro da

«circunfer�ncia» ,

Assim se a medida dá para bwiœo é

uma «·girl down stœirs�. «Right stairs»,
se e8'tá 'bem dj;'V�d�da e «up-stairs» quan_

do as pernas sao bem compT'idas e o

ponto de partida fica para cima do

meio da f�ta,

apanharam alfarroba e amêndoa para
mim, Hoje, passam por mim e nao me

falam, E quando a fazem é em fræncê«,
a tratar-me por tu: «Oa 'Va?»,
Eu digo-lhe que também conheço a

prl>fecia que diz que se acaba o 'I1VUndo

quando nao se conheoer o homem da

mulher.
- Poi¡¡ é, p'ais é. Ainda quer melhor

do que ai eS/,tM

Frigoríficos e fogões �
:K:INO

�
PROGRESS

�
Aspiradores e enceradoras U-ma senhora diz-me, a pr(){[Jós1;to: Ao

lado do meu. toldo está um casal de

ingleses. Jâ estou enjoada. Levam
li< manhã em af(ljgos Il untarem o corpo
do outro com óleo, Sabe-sf! da dife­
rença de seX08 porque um pinta as

unhas e o outro nao.

Gira discos
Afinal, a falta de poUciamento pode­

ria ter siâo evitada, pots a Guarda Fis­

cal, que aaoro não tem o serviço de fis­
caHzaçtlo do imposta de pescado, pode­
ria ter sidl> colaborante,

Alguém, ao lado disse: «Isso pertence
à G, N. R,».
Mas lago outr-o tllta'lhou: «Esses 1I\9U!0

'todos ocupados a eetuâar aaoro: o Có­
digo da Estrada. Nao, chegam para
tudo».

A senhora trouæe da Fran{)a uma ca­

delira de luxo, Carregou com ela para a_

praia, aos ombros, porque é bem pe­

sada. Sentou-se e fez figura durante

âua« horas (ou julgou que fez). Tornou

a carregar ·outra· 'Vez com (lj cadeira e

qua11;do ctieçou. mais próximo de casa

que ainda fica a umas centenas de me­

tros da praia, ia estafada e ,disse: Raios

pa71tam a cadeira que [â me .iez um

'Vinco no ombro.

Televisores e rãdios

E o cigano continua a pedir, Faz uma

carreir:. normal do mercado até d praia.
Mœnta numa mão, terromenta de tos­
quiar '!ta outra, nao' 'Vd o diabo tecI-las.
A ferramenta servirá de desculpa. JIfas
estou conve.m;ido que o cigano se hâ-âe
aborrecer de anœar com a máquina.
Ninguém se importa que ele peça Até
é 'turí81tico. Já tenho 'Visto @t1'angeiros
a jilmar o caso,

O homem chegou, Disse d mulheq' e

ds fiUvas que fossem andando', Que quan­
do quilsBssem tomassem banho e almo·­
çassem: Que se ele apare<cesse, comeria
com elas. Que, se nilo aparecesse, nao

se importassem. Para o amigo: :_ «Va­

mos comprar um melão e bœtemo's um

Htrinho. Ficamos atestados. Fazemos

uma sorna e elas logo nos 'Vêm buscan.

Quando u,m frances se encontra com

outro, param oe carros a par. Qual
transito nem meio transito. O que é
preciso' é con'Versar. Matar souâade«.
O ençarræfamento ,

as apitadelas que se

lixem. Já nao pode um homem 'falar
com outra ..

A meniffba de cO'l'pinho branco, é cam­

ponesa. V� as outras andarem quase

nuas e quer fazer o mesmo. Botou bi­

quini. Mas, o biquini é jeito em casa

e mal preparado, Ou preparado por
mtlos que nao estão hiabituadas a fazer
bi-quitnis. De sorte que, de 'Vez em quan­
do, a alcinha esboça uma queda. A me­

nina do campo puxa para cima, Mas

o rapazinho ao laâo 'gosta que caia,

As 'Vezes, distraildamente, tenta provo-·

car a queda, De uma das 'Vezes, a mae

da menina acertou-lhe uma bofetada:
- �Toma para nao te «as trever68»

tanto»,

Aproveite já esta oportunidade pois esta oferta é limitada;
....--

dirija-se sem demora a
-_..

ELECTR�MERCADOS DO. ALGARVEJ LDA.
TAVIRA

Há um grupo de tranoesmnae de quem
gosta'Va de ser amigo. Quando' encon­

tram um conneceâo, 'Vá de beiji:nhos.
D04s em cadla face. sao seis no, grup.o.

24 beijilnhos, dd cada uma. Cada um

le'Va 24 beijinhos. MC/J8 aquilo é só para
gente no'Va e descontrœida. Helas! Que
culpa tWlho eu de s·er 'Velho·!

OLHAIO
Rua 18 de Junho, 4 C e 4 D

RÁDIO BERCKO
poaTIMAo

VILA REAL DI SANTO ANTÓNIO
Rua Teófilo BragaRua da Liberdade, 32

ou a
ALBUFEIRA
Av. Eduardo Rioa, US

o arMgO LeolY/,ardo fala de profecias,
Lembra a quadra: «Ai 'de ti, Portugal,
País tao belo e nobre, Quando o po'bre
se tornar rico. E o r'ico se tornar po�

bre»,
- Nao 'Vê estes malandros de auto­

mó'Velf Lit, em Fr'an1;a, sao escravos.

AquA. tim mais que eu, apesar de eu

ter a fazendla que tenho" Quase todos

Rua da Guarda, 49
JogOS florais! Que trabalho deram a

organizar, E primeiro hou'Ve iagos sem

serem florais, Quase jogOS �e guer­

reia. Jogo,S, insubtuœis. A cruz lá foi ao
cal'Vário. Graças ao dr. Ines. Que pa­

cienvia que ele tem. Ou amor d poesia.
Para o a1l<O, diz aue jd nao se mete

nowtra. Nao acreditamo's. - iR, P.

Santa Casa da Misericórdia
de MONCARAPACHO

o Joraal d. A1,arve
Yende�se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEn
Rua Te6filo Bra�a.

Fal camlmoredo 1m Faro

o Dia d. Bombeiro

No dO'llldngo, a eo'rporação dos
Bombeiros Voluntários de Faro
(Cruz Lusa) promoveu várias ceri­
mónias assinalando ° «Dia do Bom­
bel'r'O», 'De manhã, todo o ef�ctivo
assistiu na Sé Catedr& a missa,
durante a qUM o rev, dr, FelTeira
da SUva &udiJu à generosa missã'O
d'O bombeiro, Os Voluntários de
Faro estiveram depois !!lO Cemité­
rio da Esperança onde depositaram
flo'res e guardaram um minuto de
stlêncio em homenagem aos 'com­

palllhe1ro'S fa:Iecidos, Seguiu-se um

desfdde pelas ,ruas da 'Cidade,
A comemoração fechou com um

almoço de confraternização,

Citrinos Arrendamentoem

EXTERNATOSA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE MONCARA­
PACHO ACEITA PROPOSTAS, EM CARTA FE­
CHADA, ATÉ AO DIA. 6 DE SETEMBRO P. F.,
PARA ARRENDAMENTO, EM SEPARADO, DOS
CITRINOS' DAS PROPRIEDADES "BACELADA»
E "CERRO DA CABECA».

Externato do S. Brãs, em S. Brés da Alportel- Tel. 42202
Ensino Primário e Liceal
Ciclo Preparat6rio (Directo)
Ciclo Preparatório TV (Telescola)

As propostas serão abertas na Secretaria da Miseri,
córdia pelas 1S horas do dia 6 do próximo mês de Setem'
bro, na presença dos interessados.

O pagamento será adiantado para os citrinos da se­

gunda propriedade e em duas prestações para os da pro­

priedade em primeiro lugar aqui indicada, devendo a pri­
meira prestação ser liquidada no acto do arrendamento e

a segunda até ao fim de Dezembro deste ano,

A Santa :Casa da Misericórdia de Moncarapacho re­

serva-se o direito de não aceitar propostas que não satis�

façam por inferioridade de preço ou de condições.
Outros esc1drecimentos estão patentes na Secretaria

desta Santa Casa.

Externato Dr. João Lúcio, em Olhão-Tel. 72640Júlio Sancho
Ensino Inlantil, Primário e Liceal (Completo) �

Ciclo Preparatório (Directo)
Ciclo Preparatório TV (Telescola)

Médico-Radiologista

Dilgnó,tioo-Roentgenteripio
R, Castilho, 37-T.I, 22644

FA RO
Secção Técnica de Preparação para Proli.sõe. Femininas: A.re­
áada, Dactiloãralia, Esteaoaralia e Secretariado

Passam-se diplomas de lim de curso - Matricula. limitada.

Eavia....-se lolbeto. erpUcativos

Os b.neficiários dos Servi­
ços Mé d i c o - Sooiai, tim
preço, de PolioHnioa nos

Ixam.. partioular.. 22/8,70,
A MESA ADMINISTRATIVA

,

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS'

ANOS DE £XPERltNCIA.

FARO

ENEL R. DO SOL, 20

TELEF. 24166
40
LISBOA PORTO FA.RO
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Corn meia entrada, ¡r'eal,jzou-se no rpe­

;ruúltlimo sábado, 'no '.cruuró:droffic> de V'Ha

Rææl Kie S8Jnto Allltóni'o, uma oorr-ída, de
tOiUlrOIS à IPOObuJg:wesa, em que se lndararn
seis aauíanaàs <hi. ,g8JllBJda:r<ia de Jnão G«-e­

gordo que eairam rpara ós cavæledros
GustJáw Zenkl F'l'ede;rico iGunha e José

w,w Somm&- die Amdœæde. As rplegas
estæveram a caægo .dIOS .A.mBJdIOIr'e.9 Acadé­
micos d,e VliIla Framea de X'¡!l'a. cæpína­
neados por Milg111ei iPrulha V8Jll ZeUer.

.A!blninl fPIl'aCa ruJm tOlilro ill'eg<10, oonsto,
bæixel do cormo dweiltl}_ Qlue al} C8JTI,e­

gar sobre um Ipeão da brega, à f!li!"illnei'l'a
i!llVles:t'ida sa.ltou as ltá!buas. GustaN
ZelIIikl, dooelIWOILV'endü ooa briega e aguen­
tamdo as cargæs do Ibolill'o e:rutra kiJe tren­
te e matei-Ilhe ,um 1t1eiril1� compnído, Ide

tenteio. O segnmdo cOlilll]Jl!iúdc> fOli ao €IS'­

milbl}, à �i:r<a 'e o terceiro, bem lp¡nelPa.­
rado e de fre!lllb8!, meteu-lno a oil�
pæssadæs. Moolou ¡Pa:r<8 os OUX'bI}S e 8lpOS
UJIIID¡ savda em fallso e lJje dlomi!llar o

oavælo qllLe 'p¡ne¡tende megar-ae a iJr à
cara do ItWO, de ¡frente orava a ,pri­
meill'a :fæ-p¡8. Poréíamdo rmnino, conse­

gue 'J)r,endler nOV'O euæto à meia. volta,
al} estrlibo, aI]JII1oVEMaTlIdo BIS condnções
d'e unarisidão do astado.
.Iosé AruJgrusto R1úbeiro, chamou bem

le recuou maiS o toiro. rell1S8.lfIHlboru e me­

too ma.1 'Bo oalbeça, !llãJo. !P'OI<1e�dlo. I() for­
ead,o f,icaJr..Jjhe IllIB; <:{imea. A seg:wnda
tefiltllJbi� ,exeoutdll uma p,ega ba:st:8JI1Jte
aceútáv,e1. OaV'a¡'elilI"o' e ·:forcado d:eraJIIl
",oLia. à aI!'Ie(l]j8J
O qillarto I�ci,i:r<o era fiei'O, eorn'eaJberto,

saiu a lPaJsso, 'e a aJrpa;]jpllJr 1110, oapolbe de
iF1mIno'soo OostaJ. EIra. œmpll€ltatnellite
mlla1So. GustaN Zenk,¡ Itenta <l'aa;er illIV'es­
bill' 'O ,mool.airoo, mas como 'tem de castd­

ga.r o caJVruro, que ,tenta ;iefundJer-'se, wm
CeIi� dilf,¡cu]jdade, aJPesar Ide mUJirt:t> 'POIr­
íiDar e de ¡pôr ""a hde toda a sua boa
V'OIllJtad,e. Muda ;ie 00V'8J1'O e mete a pri­
meim á'aJl1pa dle ,aLto a baboo, aJo estribo,
a C8iS1mlgar. O !toi",o =ega a'trás do
caJVIaJlo le GUlStaJv prepe¡ra d,e nov'O, de­
senvo,lv-endo ,boa brega e a oirClll,18.Il'
moo8!U uma seg¡u'llJda faaÍpa cOIIIlJplr'ida.
Pega no\S owmos e com mUiLta loo'Úidão,

a ag1uentllJr, IE> a.t> est:r<ibo crava () ,pr'¡­
mellrt> ¡jjerro, qUie só pecdll 'Por 1iaJlta de
oOllab.omçã:o doo 'boi qu:e se d,af,e!lldJeIll noO

moment¡; da rElUIIJião,. Ag,ue!lltanJdo. muHo
e d'e fr,ente 'QraJva. nova faJl1]Jia e da 11'1000-

'lIher, mas a ,p�dJDdlo Ic}¡; Ipú'bliiao COlnse­

:,ee�=�er malis \.lJffi ,curto, ue fil'e!llroe,

Jlosé Aniónio d.o Cll;rmo, Rego à ,pi!'1i­
meia'a tenitrut1IVa (@C¡;'U 010 ¡pescoço do

toiJro, mas à seg'U'!llda tent8Jt¡'"a, 'lev8Jll­
do >O toir¡; mUJit¡; bem ooureaJdo, :fechou­
-'Se 1lJ\.lJIDa excelente pe�a. VoLta rprura
8JInib'oo
O segundo toiJro Kia ,noDte �a feio,

corDJealbooto e 1TIlIM1IS¡;. Œ'inederOOo Clll'IIJha
õnava�lhe o priimeilI10 cOIillI]J.rtdo, die too­
te�o. O seg'U'!lldo cOlilll]JmÚdl} fOO à Itill'a, a

ciJlhas ¡prussaJdaJs. A meia '010Lta aJPontO'u 'O

bercai!ro, IliO eswtbo, mas o fer'r,o CIllilll.
De 'frente, ao 'estriubl} moo8l\l !QUltro, com­
prlK:I.o, dep'ois de aJgruemJtar uma carga
do !lJStooo. PegOill nas CUl"bos e .o pTli­
meiro, bem apOintBJdo, cainl; o ,segull1d'Ü,
<'Le <frente Ie 810 eswtb'o 1'0000 no alto d'Ü
JIlJUIIiilllho, l1:'oodo-oo 00 tt>ÍIro defend,ido no

m.otnJOOlto da reuŒ1,joo. O Iterceiro our,toO
fod b meUho'r d'e tJod:os, ao estrilbo, illO!!'
detntr'O.,
Pegou Ie mUJÍ'oo Ihem, à ']Jl'Dmeilra ten­

tatJilVa, GaJrlos Agmia. V,oLta rpana a;mbos.
O q'\.lJionto .to,iro era 'lllaJIIJSO C(}ffi os

co.rll¡;S desi'g¡uais, ¡fein. No meio do reo­
d,ondel ;par¡;u e !ll¡¡'o ¡'¡'g8lVa !llenihulllIa ao

cavalo de F'r.ederuco' Ou:n!ha. Este, depoi,s
de mUJirt:o pomar, orava-'Ilhe o p'nim'eiro
cO'IllI]J'IÚiC]o, de ,tJentei¡;, rpor den'tro. O se­

g:u;ndo à <tJiJra fod a.o estroi,bo, e o otercei!!'oO
a.t> estrd.bo IPor deI1Jtro. C om os QU,rtas
mete 'o ipI1ilÍneiro a cHhas lpassadas O s€­

ll'WI1Jdo, à lIIlelta 'Vo�ta, lbem rpre'!Íaraid,¡;,
caiJu. Remato'll com um OwrDO à tka, 'ao

testrilbt>, bem oo!locad,o.
iPleg10u à segunda l\JenlbatJilV'a JO'sé Pe­

d�osa, q,ue ohalnlthlld'O, 'll1IllulVo em OUl'to,
ag¡tJJeII1Jt'ou Ibam :feoh8(llJdo-se à b8;rbela.,
numa. boa ¡pega VOlbta p� a.1nb<oS'.
O tetrceiIT'Ü toíro era I} ,11l8Jis f'mo de

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não
poderem estar à testa.

Tr8itJa no loc-al na Rua Jú­
dice Fialho, 52.
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Uma oscolna

Um produto d.. red_ dist.rlbuldora PR.OLA�
Dl!PÓSITOS.FARO teleJ. 23669-TA VIRA. teleJ. a64.LAGOS teleJ. a87 r.'")

PORTIMÃO teleJ. 148·�LMA.N"1L teleJ. 34.M£SSINES 'eleJo 8 e 89 �I t'�
DISTRIBUIDORES E.XCLlISIVOS ::;¿)J!JJU.E..tab. TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. e Ind., S. 'A. R. L. �-

Telex 01633-Teleg. TloHelal. B e BB·Calxa Postal 1·.9. B. MLSSINES.AI.arn-Porta...1

de

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeiçâo,
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Aprenda a conhecer o
whisky que passará a ser

OSEUWmSKY

ColégioSousaMarlins
Internato - Externato

Tele's. 22149 e 250849-VILA FRANCA DE XIRA

• Prinaário Elementar
• Cielo Preparatório do EnllÍno Secundário
• Geral do. Liceus

'

• Conaplenaentar (3.0 Cielo)

Examel oficiais realizados no pr6prlo Corégio

Crónica laurina
Anúnciotodos MaJIllJSO mæl j,ntenciJo'nad'o cor­

IllIiwLtO e feeh.àldo'. T,rolta. ætr ás d'OiS 00-

vasos.
oSllJÍ'U prura José Lu1s Somrmer de An­

drade q'ue estev'e um,eLiz a crævae-, Me­
teu o ,p¡nio:nJe1ro, ao esItInilbo, com Ligeioro
toque na montada, que começou a de­
fendier-ee. Met8!U outro lIJO esltriob-o e

mudou doe cævælo. O teroeiITo, ltamibérrn
[o'i de iITente e 8;0 est:r:iJha. Deseewolve
uma. brega i.nteLi.g€JIlte � de frente pren­
de um ouoto descaddo, Plre¡para novo

ferr¡; e ao a¡püntá-'Lo deixa-o cair. O
ferro ao 'ir ao chão, espetou-se nas

costelas do ,toi,I'o. F1cOO!Q1U ¡por dentro a

c'j,lhas ¡passadas' Pegou à pll'lillIl'enITa ten­
taouva ArlliDJdo' Pikes Pæuüo, que feiZ
uma bella Jllega.
O forcado deu vohta .sõ",in:llo. e agra­

deceu lI1JOIS médnos, temo-s!e Sommer die

Andrade, e rmnto !hem, recusado' a saã­
tar à rul'enJa.
Fechou a. corrtda urn tOlilr,o eomeabsr­

to, negr-o, rnamso mae LúdáN,el. SOlll1m€T
die< Andrade, de quern oorrtímiarrms a

ddzer- que há mUJilto a esperar, aJrprüved­
tou-o bem e die frente, aC) estrabo, me­

teu a. ,primeira farpa, ægnsentændo l11IUIi­
to. Desle¡nvOII'v,end:o boa b.,e�a e montan­
do UIlIl ClaJVwLC) excelente, p¡ra�iJcando 'o

cite e deíxandæ o ftl()¡ilro ænra.ncær, væí
remo à cara e IIlJete segu(llJda. f8Jn]Ja ao

eslbrülb o. O teroedro cOllIlJPil1ido f'O'Í rpiO!!'

dlelllJbl'O, ,trumbBIll1 al} e'strUiho. M,wda para
os OUll'ltoo e tOl\.lJreando lSelilll]Jlre 'dIe [,roo­

�e, à mamei..a oláJssiœ, orava IUIIIla €xce­

lente farpa. A múslica >toca. SOmmlel!' d'e
A'llJ(kalde, a¡pooveiltandOI blem () toill'o leva
o CIllVI8JloO à cam do mOll'lruroo Ie de frelll­

te, a =ar 'O peüto, da m'ontada com 'O

purt::on oontrário, mete mlalis dOi,s ferros
CUll'tos' com V'erdaJdedlra maestrja
Pegl()U à iplnimei;ra. tle!1lJtativa,' lli\.lJffia

pegla muJtto ¡boa e ValIente, qUie foi um

exce�ente ITemate pa.ra a aotuaç¡¡'o' do

ca_l�oO. Domtngos B8.Il'roca ;Pillllh�iro.
CaVailleuro e ·ílotreado deram v�Lta à æ-ena

e a,gra declOJl'laJIll! nos médiios.
Esteve m:uit¡; bem ao bregal!' este tonm

A1nJtótnlioO Saof'aJITlento', qlUJe oO!llti:nua a bar
gaJllJ8JS e 'recortes 'de bOiffi obownenro,.
J,oão I!lláoio, JoaquJÍm Si'lNa. César

MaJri!lllho e J.'1raJl1oisco Oo'slba 'fO!!'aIU bons
8JUxli'�iares neste esrpeotOOulo'.
V'OllItiamos a chrumar a atenção para o

rpúJblLico, ¡p oi'S o a:t>kwr wlmolfad8;S rpara
a æ-ena., atérrn die ser ulln aot'o die dnde­
IIi.cadeza ,para OOiffi 00 tou�ei",os" é i:!I"8JllS_

gress¡¡'o ,piwni'Vel com (p",isãO'. 'Tamlbém
para O' mesmo, fa.c'�o, channamos a ate!ll­
ção. IdJas aiUboriidades IpoLioiaJus que a:ssis­
tem 810 espoot.áIClllll,Ü' deg1l'wdall'te, 'imlpáw­
das e serenaS', sem ltJerem actJuaçoo COll­

dd'g!lla, POW _tes ,a;ot;¡¡s são necessàTia­
mente, rerpriimivens.

a- PUBLICAÇÃO
João Novak, juiz auxiliar do

Tribunal das Contribuições e

Impostos da Repartição de
Finanças do concelho de Vil::t'
Real de Santo António.
Faço saber que no dia 9 de

Setembro de 1970, pelas 10
horas, à porta desta Reparti­
ção de Finanças do concelho
de Vila Real de Santo António,
se há-de proceder à arremata­
ção, pelo maior lanço que for

oferecido, os bens abaixo de­

signados, penhorados a Sebas­
tião de Brito e mulher Alme­
rinda dos Mártires residentes
no sítio de Santa Rita, deste
concelho, para pagamento de
44370$50, proveniente de di­
versas dívidas de Contribui­
ções e Impostos.

PR1l'::DIO

Uma morada de casas tér­
reas, com 12 compartimentos,
um armazém, um forno de co­

zer pão com dependências, ra­
mada, palheiro, alpendre e

quintal, com poço e uma cou­

rela de terra de semear pega­
da à casa, com amendoeiras,
figueiras e outras árvores
confrontando no seu todo do
Norte com Estrada Nova, Sul
com estrada, Nascente com

António Eugénio e Poente com

estrada de Santa Rita, inscri­
ta 'na matriz urbana da fre­

guesia de Cacela sob o número
843, e na matriz rústica da
mesma freguesia sob o núme­
ro 229, com o valor matricial
de 7 780$00 e 1156$00 res­

pectivamente, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Vila Real de Santo An­
tónio sob o número 6596, a fo­
lhas 23 verso do LivrO' B-16.

Os bens penhorados vão à

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70-3.0,F,
,Dt.o .- Lisboa' 5.

Vítor de Veiros

De sequeiro, com poço de

água, no sítio do Patarinho,
freguesi'a de S. TIago, conce­

lho de Tavira, VENDE-SE ou

ARRENDA-SE. Para infor­
mações José António dos San­
tos ou Joaquim Pires Cruz, em
Tavira.

primeira praça pelo valor ma­
tricial de 8 936$00.
Pelo presente são citados

os credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus direitos na execução.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo António
13 de Agosto de 1970.

'

E eu António José Vargas
Branco, escriturário servindo
de escrivão, o subscrevi.

o Chefe da Repartição,
a) João Novak

Apartamentos
em Quarteira
Apartamentos por estrear,

vendem-se na praia de Quar­
teira.

Óptima vista para o mar.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62181

- Loulé.

e agora também no

ALGARVI;
O verdadeiro S O FÁ. C A M A

cMARLISE,

DOIS REPAROS

PORTO LISBOA FARO

ELECTRIFICADORA DO SUL
Tel. 73094 8 72257 -OLHAo

P OSIÇÁO POUC(} relevante foi dada a

OlMo no «Fes,uval d(} AI[Jl1/M)e­
-1970». Hemos de confessar que foi
POUCoO muito pouco mesmo para aquilo
que se deseja OlMo 'seja' no contexto
turistico algarvio. Mas este pouco' que
nos foi dado teve os seus «qulls». As­
sim parece-nO's que o «BaUío de FMo­
gratia» deveria antes ter sido exposto
no Município.
Ali se Um efectuado vária¡¡ exposi­

ções, algumas de gra'nJde nível e mar­

cando um período em que Olhão foi
fértil em reaHzações culturais.
Numa inic1!atwa da Secretaria de Es­

tado da InformaçrJá e TU1'ismO aqw¡'¡o
que se considera a «sal(1J maior 'do con­

celho», parece-nos ser Do local mais, con­
digno para: MI êrnpreendimento.
Este comentário não' pretende de mo­

do algum, até po,rque temos pelas so­
cied(1Jdes recreativas o maior apreço,
diminuir () prestigio {la coleotividade
onde o certame decorre.
Mas Sel as exposições do Município

se efectuarr:vm -na «sala >de ses-sões»,
porque não esta de ,dimensão interna­

cioQUXI, jd que figuram ,trwbalhos de
vários paises? Uma pergunta que fioa
a pairar e cujos «porquês» gostm'íamoOs
de saber.

DECORACÃO
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

Totalmente fabricado com es­

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

__,_

Está na moda colar nas paredes car­

tazes a propósito de tudo e de todas
as cowas. Que se façam em paredes
exteriores, está certo Do que discor­
damos por completo, é' dOo que sucede no

ed11fício dos Paços do Oonoelho em

Olhao. Ao cimo da escadaria principa:l
encontramos as paredes «forradas» com

editais, citações etc. Um œspecto pouco
higiénicl} e poúco condigno, convenha­
-se. Fácil a so'luçã¡; afiool. Porque
não adquirem t> Mun{c.¡pio e a Secção
de Finanças «p1.acm·ds» idewtico8 aos

existentes em algumo,s estações ferro'­
viárú:ts, 'de consulta fácil e ráp'idaf
A sugesta(} fica aguardando-se o de­

fer'ilmento. E porque falámos no local
(cimo da escadar'ia do's Paços do Con­
celho) é necessário piant(}JT' algo na­

queles dois canteiros que foram feitos
para se vll1!lttar algo e não' para s,ervi­
rem de cinzeiros ou ceSJtos de pap'éis.

Maria Arm8(llJda

SOPAl Praça Alexandre Herculanr., 37 - FA� O SQPAl

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIHHB

PESSOAL ESPEC�ADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇA.O R.&PIDA

Ao 8eu dispor D.&aI

OFI{)L"I'AS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel UOi
PORTIMAO
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Poi inaugurado em faro
um Centro de Publicidade
• Materiais de Construção

Menino JesusInfantilJardim
Praceta Coronel Pires Viegas, 11

COMUNICADO
o. sr. dr. Ma.nuel EisqIU'wel, governa­

dor owJ.l do Ddætrdto, ŒlŒ"esirdlJu à mau­

guração de Oe<Illtooo (Oentn'o de iPiuJbLi­

cldaide e :Mlwter.larls de Conetrucão). Pr-e­

sentes outras æltæs md,i,Vlidu'llJLidaides,
entre BIS qrua¡j,g os sns, ·bi!spo do Algarve,
majOil" Vdedra Branco, <p!!'esid'Emte da CA­
mara MUllJiciJprul die 'Faro; dr. iPe8!!'1Ce de
Azevedo, ,presid.ente da. Comissão Re­

g.iJoD&l de Tu,rlsmo, delegado do I. iN.
T. p',

, etc.
A!pós os O\IDlIPIliImentos, fui v�sd!taida

UJIDa expœição de fotog'Œ'a¡f,ia.s oob!!'e o

Uâtrarnar ¡pootru,gTuês, com aæmas índt­
gEm&S e ¡peças do artesanato, além de
stands decorados (pelas f�'rnn&9 a.]uga­
doras. PiNlSeH1te ainda urna eXiposLcoo
de móveis da Met&lúrglica da L'OI]¡g'Œ'a,
Lda., que a ¡PaJr do born gosto, deñí­
ne UJffi alto nível die faihl'ico deste HIl­

portaJnte sector da Iin<:tústn'ja naoíonæl,
iNo sælão de reuniões da Cenœco fo­

ram iproj ectædos oLteH1ta ldiaJp.oSitilV"oS so­

bre o Ubtrarnar, Comentou-os o sr. Old­
veíra TO(ja.I, a qruem ¡focam dd\SIPeIl'Sllldoo
a;¡plaJUlSos.
Aos con",idaidl()oS l'Oi dæpoís s&iVlido lUID

beberete, que deu €lIJSedo a frol.¡,tuosa
t!!'oca de 1ImJpressões. Aos Ibr.im:des usa­

ram da pa.lavra. os 1SI'\9. dr. Ma.nue:l Es­
qruivel, maJor V,ieLra. Branco, arqudtecto
Hioominlio Beato <:te. O1weira, el C8lbirürta.

Neto, sócío do C'entro de PTulb'Lioidade
e MalteT'ia.Í19 de Conetoucão,

FAROTelef. 23601

Além do Ensino Infantil, para crianças a partir
dos 3 anos, de ambos os sexos, inicia-se no próximo
ano lectivo o

PrimárioEnsinoANIVERSARIO
rn••cullr:tc)( ••xc

Matrículas de 1 a 15 de Setembro

A CONFIDENTE, a maior organização do

País em propriedades e colocação de capitais, comunica a

todos os clientes, amigos e ao público que passando no dia

1 de Setembro o 37.· ANIVERSÁRIO da sua fundação, encon­

tram-se encerrados os seus escritórios tanto em Lisboa como

, no Porto, assim como os escritórios da Sociedade de Construções
Invicta, Lda., a fim de todo o seu pessoal e alguns familiares,

com a respectiva gerência, confraternizarem em conjunto no

Grande Hotel da Figueira da Foz.

UM CERTO FESTIVAL •.•
amostra do Festi",aJl do ,.A!1garv'e
que a R'l1P levou a todos os lares!

- Não será a altura de desístíomos.
deflliniti",amente, de orgaauzae fes­
tívaís de rnúerca illigeira portu­
guesa? - M.

...,�""""''W

(Uonclusõo da i» pági1UL)
bemos O qus pensariam os estran­
geiros presentes. Næturaâcnente, m­
zerarn corno o tall mglês do anún­
'Cio do Portugal Desconhecido que
a próprãa Televisão nos mostre:
«MiliJta barullha? Bye! Bye! E ele
aí vad, Voltará ou não?»
Desta vez, somos IIlÓS 'a aconse­

i:h8!l' a 'I1V: <�Está.!ll!a sua mão fazer
com 'que ele volte, :Se não dJmpmgi­
'rem aos turistas esses espectáculos
de música portuguesa 'que até são
msupoetéveís pæra nós, portugue­
ses que percebemos a Ietra e conne­
cemos o poõre olíma anuæícæl do
pais.
Ao menos, sob este aspecto, o

turista fdica elucidado e já não ha­
verá quælquer Poetugaí desconhe­
cido à 'sua espera. ID esforçou-se o

Carlos Oruz por traduzir, em in­

glês, as SIlIJgestões sentementads de
cada uma das canções!
Tlmste noi te a da Penína, mste

o corridinho parou Lisboa
em dez, minuto.
(Oonctusão da 1.· página)

O lisboeta conquistado pelo cor­

ridirmo fugiu, dispf3!/'"sou-se, reco­

meçou a rotina aeeim. que vieram
as coisinhas tonichiadas, as laran­
jinhas com casca de guitarra e as

senhoras do Almutão em direcção
à fleuma dos ingleses. O triste voo

das (J¡1Jes.
O lisboeta condoeu-se, teve comi­

seração daqueles locutores brinca­
lhões com um vocabulário assim
uma espécie de «stock» de wad
liver oil» ...

O corridinho é que sim! Fez es­

quecer Lisboa da arqueologia dM

vozes, das Pau,linh0J8 com fans caí­
dos do céu. Com o Borges a julgar
qUe contentava 0& estrangeiros ao

dizer �lê o jornal, que não faz mal,
ole, oh lá, oh lá, Gina». Caramba!
Mas isto é um Festival do Algar­
ve, ou no Algarve'
Se é do Algarve, a nossa etnolo­

gia é demasiado rica para se mos­
trar só corridinho? Ainda que o

corridinho seja o suficiente para
o peso dos tempos já e8quecid08
em qUe tudo o que era parecido
ao Algarve era algarviada? Oh!
Bolas! Não venham por favor ago­
·ra para aqui com música8 pseudo­
portuguesas! Aquela maI'lchdnha fi­
nal é um ultraje fora do S. João
e Sem o cheiro comercialão de Al­
fama.
Não se desperdice dinheiro ofe­

recendo ganchinhos ao pum-pum
estalinho electrónico e pronto, eis
música portuguesa. Agora os man­
jericos já estão em agonia em Lis­
boa, quanto mais no Algarve onde
tudo é temporão ...
Excelente iniciativa do& homens

oficiGiis do turismo, que deve con­
tinuar mas também aproveitar,
conhecf3!/'" a etnologia algarvia (ou
subsidiar a SUa investigação)!
Só o corridinho mandou parar

Lisboa; a desconhecida riqueza
etnológica do, Algarve mamdaria
parar todos os lados onde a Euro,
Inter ou MundoVisão a levas8e.
Exagero? Não! Se do Minho quem
julga percebf3!/'" é o de Melo, ao Al­
garve

.

nenhuma lei manda apre­
ssntar uma música incaracterf,stica
num Festival extensamente apre­
goado como sendo do Algarve.

Luía Bimeiro
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FITAS DE GRAVAÇÃO
.•••• '85$00
..... 20$00

60$00
45$00
25$00

18 cm 540 metros
15 cm 360 metros
13 cm 220 metros
10 cm 135 metros
8 cm 69 metrosJANELA

DOMUNDO
TURISMOO

CASSETTES
doisdelanceta gumes ��timo! an�afel �m fOfO

Vende_•••
Informa: Construções

U r b a I g a r, Lda., Rua
Eng. o Duarte Pa checo, 8
-Faro.

C 60
C 90
C 120

45$00
55$00
80$00

(Canelusllo da 1." página.)
da atitwde do Egipto ao reforçar
com tropas e mísseis (1;' zona do
Suez. Este úZtimo facto levantou
protestos de Israel, queixas junto
das Nações Unidas e até uma certa
«marcha atrás» do governo de Te­
lavive que não se decide a aceitar
o início das conversações se o Cairo
insistir na ideia do rearmamento.

J!1 possível que os israelitas te­
nham razão e oonsidf3!/'"em a atitude
egípcia uma quebra das cotulições
do cessar-fogo. Isso, porém, não
nos parece uma razão suficiente­
mente forte para não encetar as

conver8açõe.! que 08 americanos
patrocinam. A impressão geral é
que Golda Meir está já arrepen­
dida de 8e ter lançciJao nesta nova

fasl{: do jogo Médio-Oriente, indo
contra a opinião de parte do seu

governo.
Mas, ago,ra, Os dado8 estão lan­

çados e torna-&e necessário calabo­
rar e não levantar obstáculos insu­
perávei.!. Aliás, o actual ambiente
internacionœl é de entendimento e

de conversações desde que os ale­
mães ocidentais e os russos entra­
ram no verdadeiro plano de rela­
'ções amistosas.
Depois da assinat,ura do tratado

de não-agressão entre Bona 'e Mos­
covo, efectuou-se, na capital sovié­
tka, uma reunião dos países mem­

bro& do Pacto de Vàrsóvia, que,
não &ó apoiaram a8 conversações
com Willy Brandt, como manifes­
taram o maior de&ejo de qUe o

Ocidente e o Leste se encontrem,
finalmente, reunido8 na ambicio­
nada conferência de segurança
europeia.
Tudo se prepara, efeotivamente,

para que este alto nível europeu
venha a concretizar-�e ainda du­
rante o ano de 1970 coroando a
actual atmosfera de harmonia que
existe na Europa.
Porque, para lá do Velho Con­

tinente, Os ares continuam, agita­
dos. Há problemas em África, há
agitação 80cial na India e na In­
donésia e nas Repúblioas sul-ame­
ricana..! a atmosfera política é pro­
pícia aos raptos do tipo Tupamaros.
Lamentável que tudo isto aconteça
em pleno século XX quando certas
questões já deviam ter sido u�tra­
pctssadas pela longa experiência da
História. Mas os erros parecem re­

petir-se ciclicamente na vida dos
paise.! como na dooS homens ...

Mate'l.l:S Boave:n:tur&

Daqud 'O dnifeTliT-I8e também e ad­
ma de todos os sofismas, que o tu­

rismo excluí, não admite, oportu­
nistas gænæneíosos, tacanhez de es­

pírito, d,rucompetêncta, d'esLeixo, m­

capacídade, mentes elInmwrjJcadas e

miopia de desígnãos, delongaa na

coneretdzação, compadrios em bus­
'ca de interesses pamcul'ares trau­
'matiZiantes do 'coTlp'O e da 'aibna dos

novos iIIlJteressad'Os, esl:nIJpidez e pre_
oonceitos que 'apenas o não seriam
na Idade Média, il.gnorânoia e :In­
cu,¡,j¡ura estagnação mate,rial ·e mo­
rail, ap�gO ao qUe há muilt'O fod uI­

tTapaJSado em. todas 'as coordena­
das onde a vida se a.pronta para
d:tg;nifdlcar 'O <tAno 2.000», e isso

porque tod'O este estem1al de vaJ'O­
res negativos para 'Os iIIliteresses
naciOI1a:is, :corre�onde a UJIna ba­
Ciilose mortalI para esse ser delica·
do que é o rumsta.

:It aJSSa:ssm8!l' o ,Í'urism'O fazê-ilo
v.iver a eufol'l1a de ceIl!árlos que
mais lIlão eIIl'Cobrem que a mediocri­
dade dos bastidores, visto que,
quamdo, rob 'aiS aparências IlJgradá­
veis das ,eIl!cenações de !pUTa efecti­
vação iIJéonIIJca, peroux-a, persiste
verg'Onihooamente, 'O ,estado me1in­
dr'Oso que sigmf!ÍJca d!nlcivdIddade, iIIl­
oolltU'ra, meddievailismo sof.isticad'O,
o turlst'a sente mais que ŒlJÍnguém
'O doloroso d'O Ic'Ontraste e a pe,l'fí­
dila da .b1.IIrla, lIlão deixalIldo de re­

gistar iLnJdelevelmente lIla sua men­
te e n'O seu ¢diánlo», :as criticas
81cerbas que \irão, a;!ém-tronteiraa,
denegrir e vexar 'O IIlQlffie de uma

nação.
Deste modo, aliciar 'O turista com

a .impressão 'ludibnladora das gene­
ralidades, quamdo a �ortã,ncla d'O
detailihe prúmordial é menOiSipll'ezada
e não atendida !ll!a devida conta, Il'e­
presenta importar gente que paga
CQlffi ,bom dinheir'O, é cert'O, o 'sol, o

clima, a paisagem, (lS artifLcios 00-

ga.na.dol"es mas >tarrnlbéim ",aile pelo
qUe se faz' g.ravíssdmo e 1Trep'8!l'á'Vel
porquanto ",ale exportar 'as amos­

tras des!prest�gliantes que pOll' «Seca
e Meca» drão destruilIldo a. reputa­
ção de UJIn rpais, P'Ois elaiS, tais
amostras, te.stemuma'I'ão com el'O­
quêinJcia a sua ,�nf.eri'Oridade e o seu

subdesenvolvimento.
,E é !isto o obraro ardiloso que

funde o tuTismo numa lamJceta de
dois gumes, qU'e, se vali agindo a

favor de um pov'O no 'sentido do
lucro eCO!llómdico 'C'O'Iltra eie vai
actuando ,como' dlJliimigo fidagal,
V'Í.sto que ilhe dilacera a dlJgnidade
n'O !plano inteI'lIl'acionail, [he em-ran­
galha a 'reputação e o bom nome
al� -fronteiras.
A 'v,eracidade destes coo'sideran­

dos, :s'UpeIif',�ciai,s mas nem por isso
men'Os objeotivos e dignos de aca­

tamento, [pr,ecisa-a e atesta-a a

lógica, essa d.6g¡ica qUe se desinte­
gra em W's recursos ICOnstrutJiv'Os
e ilIlll 1Ial poder oolnfere ao HQlffiem,
que !foi ela e só cla, que, perante
'O ¡pasmo das gerações V'1ventes, à
TeI'lra ofertou a ilJua!

(Oonolusão da 1." página)

contra o normal desenvolvimento
do ,turismo, se manífesta e em toda
a parte, como crãrnãnosa sapa a

míaær os elevados ínteresses pá­
trios.
Por isso, tamoém, todos aqueles

paises que ,ganhaTam a !preferên­
cia d'O wajal!lJte que busca prazer e
cultura, e ganharam-na por razões
de 'Ornem hlistó'l'ilC8., climalté.rica,
paJisagisti'ca, cambial e até pela
'sua 'siDlgular 'Orupa:oidade organIza­
d'Ora, se 'V'i;ram cOIIlS'branogidos a

el1gUer e 'c'OnSOll1daJr IIlOVas estrutu·
ras materiais, €ICOlIlómif,caB e mes­

mo moraJis, com o fim de, sastisfa­
Ziendo as predi'lecçõe.s das masS8:S

m,y,asoras não perderem a riqueza
fabulosa 'que em recœnpensa de

uma
. 'Sadia 'hospitaJlidade, aquelas

lhes entregam.
A ¡taJis paises - ,coos1dere-se o

e:lCtraord1rrláTio exempli:> da Espa­
nha! - f'Oi ,impost'O - num teIl1lpO
1im.itadíssimo em x-elação à magni­
tude da obra reqU'erida e execUJta­
da- criar um mud,to que não exis­

tia, aLterar profundamente quase
tudo de modo a substitJuir rE'ali­
dad�s que o_eram mas já em coma,
por ,reaàiidades vitailiZiadaS à Seiva
das noV'8:S ideias, das arrojadas
concepções :irnrp'O,stas, das comple­
xas cood;i.ções ba..sià8!l'es, e !isso a

uma oobertura nacionaU, dado que
esse demolir [pam TecoIll8truiT, tão
radi!C8Jl desi!ll!tegraí;ão d'Os caduc'O.!!
al1JCe'I'ces, V'Í.SO'U toda a. organiza­
ção 'hoteleira, 1mp11Jcou profunda­
mente ,oom a rede gera;! d'Os trans­

portes terrestres e aéreos, impôs
latas 'cond�cendência:s de ordem
mor8l1 e social, requereu que a bu­
rocracia das a[fândegas se eJVolaiS­
se a uma lufada de bom senso prá­
tico fod aOOda ,colidir CQlffi os pro­
cesoos lI'otineiro19 e Jogo insuftcien­
tes, da produçã'O 'e sua. ddstribuição,
'Obrigou a conjug8lI' os serviços de

propaganda, <MIcionaJlizamdo-'Os, em

vista. à ,sua plena eficiência; em

suma a ,eles a tais p8lÍses, se de­
parou p'rom'O�er uma nova e com­

plexa aJctiV'idade qUe Iparlkipa da
arte, da ciênoia, da eJcon'Omia, da
socioiogla e até da politica: a m­
dústria do tUirlsmo.

.... ' .

EDvlam-a. pelo correio ii
cobraDça. Noa EDeJomeadas
superiores a 300$00, as dea­
pelaa de porte e cobraaça
Ião ele aoaa. coata.

ESTEREOSOM

Av. Duque d'Avlla, D.O S6-A
LISBOA·l PréOio em Faro

Vende-se prédio antigo, área
1 800 m2, frente 55 m., na rua
D. Francisco Gomei, 18. Tra­
ta o próprio.

Co"elo
de lll"S

.... rYY •••••• M ••••••••• .,........"..."":w:wYTn......-m"'''·.,,,·.,,"''rJ<:W:II
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CAFÉ
as PREÇOS DA TRAVIElSSŒA DO
OANAL PAŒM. A MlEIIIA. PRAIA

Apesar do aJd,isulltaJdo da ,época. ba.lnea.r,
permliltirrnl()-I!]os ,tembra.r que os <p!!'eços
Ida tralVessia. KIo can8l1 para a. Meia iPralia
i!l.ão devém 'ser à v'ontade do barqueir¿
que tern ipI'àticamente o excL�sivo das

;;;'=�t=:nt�� taJbelaid.o,9 ;rjgor05a e

Não há que d,ie1Jim.gwi;r illaOiOlliIIÍs ou

estrangeiros ma.s que serviLr I\lIlls e ou­

tros, pM'a que La.gos lllã'O seja 8.CU!saida
de eSipecUllação. Já Já vão anas de re­

paros ,por ll1ós form.wlados. rMU,¡,tOlu uma
t8lbute<t:a. j-nddca.ndo 1$00 por ,traJVoosia.
Porque não é colocada a mesma, espe­
cialmente qUailldo há maior aJtluêIlCiia de
turiSltlllS '

Trespassa-sI Odiáxereem

Muito bom negócio, motivo
à vista.

Informa telefone 14116.

Renderam 45 contos
as festas de Olhão
em honra dOi Santos ,'(;r
Populares

-'-'"'

••.•.. ,-;.,,,........ ".� ....��'1Ii � .....�I't
na 'comissão orgaJIlizad'Ora das

festas 'Ollhamenses dos Santos Po­
pU\(laTes recebemos o balancete das
'contas x-esu,ltan!tes das me,smas fes_
tas, o qual acusa o �'Ulcro ilíquido
de 36 318$30, a qu'e deverá ser adi­
cionada a ve'I'lba de n'OVe 'contos, de
publicidade a cobrar.
Verd!f.i,ca-se no d'Ooomento que a.

biolheteira ,rendeu 65 546$50 e as

quennesses 15374$40, ,respeitando
as maiores despesaiS aos artistas
contratados (26306$10) e as or­

questras, ramooos e cO!lljuntos, 00iffi

que 'se gastou 24 920$00.

os LADlROJDS DO SlILJ:YNCro

Bem haja Sebasti!l.o LelrJa por ter
al6l'taido sOIbre os Iad;rões do 'Si,lênoio
eIll Tav,lra, que IeIIIl iLagOS e possIvel­
mente illOoU't!!'as :locaHdaides 81bundam.
Os adolescetIl!tes fi, quem se vern per­

mLtiirlJdo 1) uso de bdoioleta.s motoolza­
das, Iia:l.colllSCientes Id'os mBl1Jes que ca.u­
= dnolusilve a si :piI"Ó,prlos percOil"a'endo
a desoras as ruas dás 10C8lLidaides em

que se sLtuaan com os escalpes U,v'res,
sã.o na. verdad'e 1ll00¡'VOlS, ao ¡ponto de
os POOfll'1l10S j'Ui1ga,r cl'lmlno'Soo.
Á policia em La,gos, já tem autuado

alg;un,s p'OI' tais alhusos, mas ¡pocqUie ne­

cessárdo se torna ,fazê-'io Ce5S8/I', aspa­
rrunçaido estamlQ\S em que se redo'brará
de esfo,rç.os 'para o cOJ1Slf'!gudr.

EXPOSIÇÃO NO 'MJUSIEU RlEGIONAL
DE LAGOS

Desde o dda. ro que está ¡patente a.o

públ'Lco illi() Museu Regiional de Lrug.os
eXiposição <te trab3i1'hos de esma.l,te 090-
hre o cOibre de Qud'lla S'olbra.l Ide 3ilu­
mÍJlio por seu esposo. e ailllldá 'guaches
de Segisrrl'lmdo Per,es', A eXJpos'ição que
Lem sido bas�8.1lIte v.i'sitada d'e\1e IflUiIloio­
nar a.té 5 do pœ-6ximo, mês.

,ElS!PiElC1I'ÁJ(JULO iDE WlLITIARES

IEm 21 deste mês, deoorreu () juramen_
to de ba.nUeira dos recrrutas do �. o sUlb­
tU1'lllO ida 2.- ;ID. R./70 ,do IO I IO, A. 5 e
bi,v'emos ocasião ide 8!ssistir' a 'IUm espec­
tácrulo no Gine-Te8!tro Impér,i,o ,por mi-
1,Ltares do Centro Ide InstTlU.çãcÍ. de Sar­
geH1tos Mj,]jcirunv:s Id'e 'I'a.Vlira. 'O mesmo
8!graidou de modo !g.erall, !pOis deSidia o
conjlllllto musicaJI à dioolaanação e imi­
taçã.o. Jo,mal da =el'illa e reportagens
sobre os a,spectos citaid,iJnos a;s nortas
foram ¡poSi,twa.s.
As repor.t&gens 1i!Zer8.1n-<IlOS v,lver o

muito que ternos referido 'sOlbre a.s de­
fioiências que vêm oOilltr.b'UlÍllIIdo pa.ra o
atra.so de iLagos, poi,s a.pesar de, na
maior ¡p8.il'lte, em sentido f,i'gu!!'ado, io­
rrum sruf,Lcienrt:es para que toda a assils­
tênoia. compreendesse q.ue lhá muitas'

Vende·se Melhoria no abastecimento
de leite
SE por várioo vezes, com repet'ida fre­

q1dncia, temos que chamar a aten­
çllo d08 responsáveis por £momalias ve­
rificœda8 na Fuseta (e continuaremo8 a
fazê-lo enquanto n08 for permitido),
é-n08 !Trato regi8tar melhorament08 ou
nOV08 8erviços que p088am benefic·mr
e8ta comunidade maritimCJ. Tal é o
ca80 do aba8tecimento do leite, pro­
blema que nos f.Oi alvQ de vário8 e.scri­
't08 pelo modo como se vin1!.a proces­
samo. GClff'antido o fornec'imeffl)to, qUin'
atravé8 da aqui8ição na zema beirá,
como pelo estímulo ao aumento da pro­
dutwidade no concelho, outras tarefa8
8e 8eguiram. E assim a FU8eta conta
desde há dias com um novo P08tO de
vendas da Cooperativa Agrícola de Pro­
dutore8 de Leite do Coneelho de OlMo.
Destina-se e8te a 8ervir o 8ector ociden_
tal, compreendendo 'toda uma vasta
",ema, na qual figura o Bairro d08 Pes­
cctdore8. Situada na Trave88a do Paiol,
a referida unidade dispõe de todo,s 08
requisitos higiénicos, tal como a sua
congénere da Rua Antero Cabral, que
ora pas8ará a 8ervir, especialmente os
lares da parte baia;a fU8eten8e.

'

Pouca8 devem 8er a8 terrll8, princi­
palmente com o índice populacional da
Fuseta, que di8põem ,deste efectivo e
útH 8erviço, 8em haver nece8sVdade de:
as dona8 de casa aguardarem a chega­
da do leUeiro.
Por isso, é de justioa dedicar uma

palavra de œpreoo It acção de8envolvida
pelo 8'1'. Pedro de SOu8a Arrais pre-
8idente ce88ante da Cooperativa Leitei­
ra na qual realizou obra de assinalada
valia
Durante vári08 an08 dedicou o melhor

do .seu esforoo e querer a este impor­
tante 8ector do abastecimento público,
organizando os 3ertJi.çOS, dando-lhe8
contextura orgl1?11ica e administratwa e
procuram40 que ao con8umidor o leite
chegasse: nas melhores condiçllee. Ao
�eu mtere83e fica a FU8eta deuendo
quanto expre33dmos ne.!te ap�tam.en­
to. Bem. haja.

Traineira Brisa e seus

acostados denominados
JOãO Alberto e 9 d e

Março.
Informa na Av. S de

Outubro, 28-0Ihão.

Vio reunir-se em Tavira
al corporações algarvias
de bombeiros

Periôd.ioca:rnente têm <VIindo a efec­
tuar-se reua:riões dos c'OmaJIldos das

corporações de ,bomlbeiros do Al­

garve, durante as quais são tIl'ata­
d'OS assrmtos de cQlffiUom �nteresse e

visa;ndo ,mais eficaz actuação. Ama­
nhá haverá em Tav1ra mais uma

destas reuniões, !presidindo aos tra­
balhos 'O inspector de Iincêndios da
Zoo's. SuI, 'c'Or'Onel RogéI1i'O CaJIl­
sado.

coisas 'qlUe eSião mal, pod�llldo estar
mellhores.

Joaquim de Sou8a Pi8carreta

Menina de 15 a 20 anos

para cas. de pasto.
Re.polta ii Rua Dr. Oli­

veira Salazar, 105-
FUSETA.

pczssczgu.zirosPczrcziriiS (Z:
G. B.

l!. oatra,. _ai. qaalidade. de Irateira. da. mai. recente.
.ariedade•• tena para entreáa i_ediat. o.

VIVEIROS DA QUINTA DO,OlHEIRO
de José de Allunçlo aatista
Tapad. de Ceill'a-COIMBRA.-Tele/one 9�J64

Ea.ia_-.e Catáloáo. Gráti. a qaelD o. reqai.llar

�

À Classe Médica e aos Doentes DIabéticos António dos Santos
DomingosAs preparações de INSULINA" SANO" cuja quaHdade

é assegurada' pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:
INSU.LlNA (SIMPLES) - Frascos de 10 cc. com 400 Unllades == 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos da 10 cc. com 400 Unldadel==23$00

O LABORATÓRIO IISANO"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Escritório na Rua
Cruz das Mestras, 20
- T e I e f o n e 22357
-FARO.

,

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

l.tI."lalite dlguUyo
IOA DISPOIIÇAO PARA TODO O DIA

aelleflel.. lia. p.rturba,a.. da. yla. urinária.
À y_da ... farmállia.

Comp�rticipações
Fa! c=edJdo o reforço do SUiooidto

de 776 900$ à Gamara Miuindcl¡pa,l de Porr­
tlm:l.o. vara. obru de 6S¡¡'OtoS em AJlvo,". Jol;o Leal
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ACTUAL-ICACES
D E S PO RT IVAS

Vai realizar-se o

Concurso Hípico
Internacional da Penina

F u T o De 2 a 6 do próximo mês decor­
rerá na zona turística da Penina
(Montes de Alvor) mais uma edi­
ção do Concurso Hípico Interna­
cional.
Estarão presentes algumas das

mais conhecidas figuras do hipismo
nacional e de além-êronteíras.

Apontamento de JOAO LEAL

O Farense eDI. dilíre••ão por Espanha
Na manhã de segunda-feira segutu

para o pais v.izinlho a equipa de honra
do Sip'Or,tiillg Ol.UJbie Farense, que al.i
disputa um [,ota,l de quætr o encontros,
Os novos prfmod.ívãsdonár-íos jogaram

na noite de quar-ta-reíra com 'O Oviedo,
que -ruildta Ola I Lj,ga iEs!pan.lwla. Ama-

-MUUIHIIHIIIIIHIH.lIHIIIUIHLU.lIHI.lHA

Futebol de ea.50

Dezasseis equipas disputaram
o torneio do Louletano
Termd,nou o 'I'orrieío de Futebol de

Sadão, !promo,vilio !pelo' Louletano Des­
portos Olruba.
P8oI'Itici!pa,r&m 16 equdpas 'o que diz

bem do unteeesss desta �nlciart:nva, pelo
número de atletas em corrapetdção,
Nos !primeiros !postos classif,icarlllITl­

-se: 1.°, Allga,rve Reguonæl ; 2.°, Ca-sa
M8J'UIfo; 3.°, Cæsal Sie,reno; 4.°, Casa
SimãOl; 5.°. Ca.fé iLliJffipa1eie. II '6.·, Ju­
ve.ntUide Ca.mll'inentlJe.

CICLISMO

o Sporting na pista de Tavira
.AmainJhã à,s 16 horas, na ¡pista do Gi­

nAsio Cl'Ulbe de TaNlira, decoNerá mais
um !estWv8Jl vel'Ocirpédæco. Oolaboram as

eq'lllipa-s do Sportin¡g ClUibe d'e Port'u­
ga¡l, com os corredo",es 'EmiJl1amo Dàoni­
.9Lo. F1i¡rmino Ber.narr"d'ino, FrrunoisCQ M,i­
randa, José Vieira, Leonel M,ir3Jnda,
Manuel LUli,s, iMrumel MeIlJdes e Vit'Or
RoCha; a 'uo Gi'ná:silo d'e Taw'¡¡ra e a lio
LOlUlernnü
OiJspumi--;se-ão ipiI'ova,g ipara ,popu'¡a.res

a;maJdo!nes e ·prO!fd'ssŒenaJ.s.
'

Vela no Algarve
Vai ser 8JlIlJp¡Liad,a a frota de s'llJi·pes

do A!Jga,rve, com a od'evta d'e sete no-v8;S
emban-cações !pelo presidente da Fede­
racão PoTtug-uesa d,e Vela. Os no,vos

sni!pes, co-nstruúdos em filbra de v¡jdro,
têm Vle}as d'e d'railOlIl e destinam-se a

olubes náutico,s e centros de vela da
M. p. de Lwgos Porotimão Faro ülhão
e ","i'la Rea;l de' Santo Antón'io.

'

o. Cil'llJbe de Vela de !La,gos prom'Ove
de 5 a 13 do piróx,imo mês a .,semana
IlIlterŒ1aciornal die Vela», qUie englo'ba
r€gata,g para todas &S cl8JSses.
Na 'bala da CUsta de Oiiro va,i ooon­

tecer vela j'l1tern8JCioŒ18Jl e oxalá 8JS !pirO­
vas .possam .inSlUf'lar eIJ¡tusia,smo € con­

gTegar OS esforços ,para qUJe 'o ,sallUJtar
deS/j:}omo tenha .plena eon<tinuiJdade en­
tre nós.

£lfsio 8aldilho
AVV()6AI>()

Rua .aptlst. Lope., 19

'el.'.243SF • Â I O

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifi­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-le na Rua da Liber­

dade.44.

Apa.+tamentos
em Quarteira

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamenJto para 6

inquilinos, a 200 metros da praia.
Tratar com José de SOUlSla Badão

& Irmão, no escritório em Quar­
teira (ao lado do Mercado) Telef.
65191 ou 65215.

LE B

nhã, o Farense defrontará o Sælamanca.
O regresso está marcado !para o próxi­
mo día 3. Com o !p'lanteJ. seguiu o bra­
si'lieiro Bæhá, da Pot-tuguesa de Des­
por-tos,

Peso. desportiva

David Sales vencedor do «I Concurso
Internacional de Albufeira»

IŒ1-te.graxl.'O ,nas SU8JS «boda,g die ouro»,
o Imortal Desporbívo C.�ube promoveu 'O
I Conourso Internacional de Pesca ao
Corruco que redundou num werdadeíeo
êxito, Prese.ntes 75 concoreenœs de vá­
rias nacíonælddades que UltiU"aram 40
e.mJbaroações, as qtiaJi.s sadearr» doe Por­
timão,

.

Armacão de Pêra, .ALbUlfeiTa e

Qual"'teITa
A zona' do centame da desde Vale do

Lobo (Aima-nsi'l) à Meia iPra-ia (Lagos).
Foi vencedor o 1l/1gal'"io [}8JV'iJd Sales,
do Imortaí que capturou uma corvína
com 3,7 'qu;�1os. Um úrui.oo ¡peixe <lhe che­
gou ¡para. ,bMer �s :rætantes competido'­
rIBS Três horas d,ur,ou a 'iuta !peiis o

cam.peão ,'UltHizava HnJha de' 0,30. A
noite efectuou-se a sessão de d.istrilbu,i­
cão dos ,pTémlos.-

XV Orande Concurso Internacional,
em Sagres
iProva com vinca'<i8;S trad!cõæ no ca­

lendário desrporti'vo do \AJLgarve 'O XV
Grande Oonourso I'nternaci{>nal de Res­
ca Despo'l'ttva de iMar, ¡promo'wdo !pdo
PoTt¡,monense v8Ji tier m8Ji,s uma ed,jção'
a Wsprutar em It do ,próXJimo mês �
ruca zona 'PilS'C8Jt6rua de Sa:gres doodle
a ¡praia da S'a;lemá. à iRrlibei¡ra da Ca,rra­
pateiJra.
.A [)rove. tem 'o ipwtrocin.¡'o da Soore­

tania de Esta,do da Informação e TUIr,i's­
mo � da C'Omlssão Heg,iü·nal d'e T'Ulrjsm'O
do Algarve.
.As iInscruções Ipodem ser fei,ta,g na se­

cretaria do POl'timonense a,té 5 de Se­
tembro.

Vende-se
Uma horta com água tirada

a motor e luz eléctrica, no
Sítio do Reduto-La Redonde­
Ia-Espanha.
Informa: Manuel José Cor­

reia - La Redondela:'_ Isla
Cristina - Espanha.

Traduções
Correspondência

Fra ncês -Ing lês - Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas, execução cuidada.
Escrever para J. CASA,

NOVA, Avenida 5 de Outu,
bro, 40,A - FARO.

Aluga-se
Quarto _oltilado

Espaçoso com serventia de
cozinha e louças, na Rua Pe­
dro Nunes, em Faro. Informa­
ÇÕES pelo telefone 24195-
FARO.

Uma casa com 14 divisões,
padaria, salão e alpendre na

aldeia de Odeleite, junto à
Estrada Nacional.
Dirigir a José Sebastião

Rodrigues - Odeleite -Sui 1-
Algarve.

Prosseguem em Vila Real
de Santo António
as actividades integradas
na Semana do Náufrago

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"!

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA •••
Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede dIstrIbuIdora PRDlDi

�DEPOSITOS- FARO telet 23669·TAVII'IA·telel. 264-LAGOS telet 287 ,••�..PORTIMAO·taler 148 -ALMANCll·tele� 34-IIIiESSINES'leletBI!89 ;�.
, DISTRIBUIDORES EXCüMÑOS V

Estabelecimentos TEÓfILO FONTAINHAS NETO-Com. e meL. s. Ao Ro L­
Telex 01433 • Teleg, TEOF • Tele� 8 e SS'Calxa Pulai J S: 8. de MESSIHES' ALGARVE' PORTUGAL

..

ENSINO NO ALGA.YE reais

PRIMARIO

Homenagem em Portimão a

professores qua agora cessam

as suas funções
Na Cani(,i,na dills ElSo()las Pr'¡máruas de

Polt"lt:Jilmão lI"ea,]Jizou-se um aolmoço de ho­
menagem e dæped,ida a q'uatro p,ro'­
fess'Ü'l'es q.ue se ap:o,sentara;m após MVIe­
rem pir6Stado, mais de 40 anos de ger­
Vli,co. Par;ticipa,ra;m os age.ntes de ensino
que '�eooion'MIl naquele conoe�ho e que
q'Llli'seram demonstr&r todo o apreço() pe­
los cOlleg8Js, sr." D. CAnd,ida Hi'lári'O,
D. Mar'La C'ail'o¡1Jna Bicker Gomes e D.
Man-.ia José CaraCOl e SIr. Ma,nuel TeJes
SlllmJpruio
A dli..éotora da Esoola Femi'nina die

Po.r-timão, Sir." D. Ma,ria dos Anjos Sal­
vad'O, teve pa,la,was de elo'g,ie pa-ra os

hom,ena,g68Jd'Os, e.m nome d'Ü,s qoua.is fa-
1'01\1 o prof. Manuel Telles Sam,paJio.

T:£CNIOO

A sr.' D. Be:ruedoiota Olaro da Co'sta
fo,i exonerada de 3.° oificial da Esco'la'
Industr,illil e Comerci8Jl de Faro, ¡por
ter svd6 nomeada para lidênbioo cargo
na Esco'la Ind,ustrua:l e Comercial de
Olhão.
- Por oonveniênoia urgente de sler­

vJco, foi nomeaxl.o m.estre oprovdsórJo de
Serralharua na Escola IildfUSltrial e Co­
merci8Jl de Po;r:timão, 'O sr. FernaJIlld'O
MaIlJUel Pinto Nunes.

- Foi nomeado [)rollessor ex'traordi­
návio do qUllidro da Escola Industria.l e
Comeroia.l de ,Faro a Sir." D. Ma;rua J'Oão
Guerreiiro e Ga;go de Bv�to Lima.

Iblll Ifavilra
Trespassa-se o Restau­

Plante Tânger, Rua Dr.
José Pires Padinha, 34.
Informa-se no local.

Exercício de fogos
pelo C. I. S. M. I.
o Centro de Inst.r:uCão de ,&J¡vgentos

MioHolanos de Infantarda, d� Ta-v.ira,
eX6Cuta das 8 às 18,30 de 31 deste mês
a 4 de 1'3ete.mbro, IUJm exercicüo de fogos
re.ais oom arma.s pesadas de Infanta­
ria., illa area mar1tima-costledra da Quin­
ta da Torre de Ares, ,tendo O'S seg'uin tes
,Li<mttes a regljão j'nterditaxl.a Œ1aquele
period'O: a Leste, 'POT IUŒna ,Unha que
ullie o casario de Torre de Ares ao
marco tr'¡'gOlüm�wico do B&rri,l - O; a

Sul, 'por ,toda a zona da. Iillha. oomjpreen­
dida entre o ma;rco tri'gOlométrioo do
Barr,U - O ao !po'st'O da Gua.lt"lda F'isc&l d'O
Homem Nu; a. Oeste !por uma linha
que une o Posto da Guarda 'F1iSC&l do
Homem Nu. !posto da Gu'arda F&SC8Jl de
Torre de Ares' e RiJlYeiira da iLuz; e a

Nonte, ,por 'um cam'ooo, que corre qlUase
paralel'O à costa, desde a Rilbeira da
Luz até &O ,portão de eŒ1traxl.a !pa,ra a
Qu'¡nta da TONe die Ares.
Qurulq.ue.r engenho qU€ eventualmente

venha. a ser encontradO' na refel"ida
zona, a,p6s a exocução dos fogos não
c:œve ser toeooo mas Slim sõma.�iZ&do
comunicando-se '() seu a;chado pua
aq,uele Centro o IDalI,s :ràJpiidamente pos­
sivel, a f.im ide, com meios 'co-nvenien­
tes, se !pil'oceder à sua destrulCão.

Afogado 80 tomar banho
Ao tomar banho no lUlgar da ·Est:iMei,ra

- Rio Seco (Castro MaJnim) morreu
afogaxl.o 'o sr. G8Jbri€l Rosa AThtulllleS de
22 anos, solteiJro, :tl�l!ho da sr." D. Álhl­
na Rosa e d'Ü sr Franoisco Antunes,
daquele conceTho. ·Ouro,prMa.s as ¡fo:rma­
liJda,d.es; 'O f,rmeral r€albirzOlU�se !par.. e

cemttérillo C&Stro-mar,iInense.

Vende-se
Moto marca Matcleless ci­

lindrada 547cm3• Trata João Za­

carias Estevam Gonçalves­
Foupana-Moncarapacho.

Viajante de

Electrodomésticos
Oferece-se pessoa experien­

te para o Alentejo e Algarve.
Resposta a este jornal ao

n.O 13291.

Faren.e-C. V. F.
1!; mUiuto provável que 010 doia 6 do

!próximo mês 'se def,rontem !lIO Estádüo
de S. Luís as equépas de honra do Fa­
rensa e do Despcrtívo da Ouf. lEste
encontro aseínatará a BJpireseŒ1tacão ao

púb ldco Sillg!I:r'V'¡O da turma de Faro.

«x Torneio da Giralda»
OonioTme motdciámos, díeputou-se em

Sevdlha o «X 'I'orneí o da G,iiralda», que
pela prümeira vez se s-evestíu die carae­
terlstJieas ,iIn-terna.oion8Jis Os resultados
verificados roramc Recreacívo de Huel­
va, 2 - Olhanen:se I; Sevílha AUético,
1 - �ense O' Farense :01 - Olha­
neuse, 1; SevdJ.1iA Mlétlco 'I - Recrea-
<two de Hue-Iva, O.

'

Deste, modo a classi¡f,icacão fi,na-l ficou
assim oirdenada: 1. 0, 'SevHha. ANébico;
2.°, :Recreativo de Huelva; 3.°, Farense;

.

4. ° O�hanense.
ka eqUJi!Pas a-LgaTVlia,s deixa;ra;m boa

Impressão. Tannibém o árbitro FeJ.icialIlo
Alves, da Comi'ssão Dj¡gtrutal de Faro-,
mereceu eJ.0IPosas ,referências ao d'ir,i­
giJr a �art:ida da fiillal.

Cal"iaho, técnico
do Lu.it_no

A oirieŒ1tação técnica do Luslrnn'O Fu­
tebo.l Olube c'Oil1Jtinu.a:rá cond'iJaxl.a ao an­

t�gO atleta v.i.la-re,alJense C8Ilovdnho.

Ta�a de Honra
Não se dJSIP'UIta esta. épO'ca 'a ,pro,va

que desde há anos v,em marcam.do o
miOi,o da: nova; [,6m!poorooa futelboLística.
ID é lp.eIIla, porque faz fa-1ta. As 8JUSên­
oia,s do Jl'areIliSe, do ülhane1llSle e doO Es­
peranca morti'VBJra.m a desis[,ência 'da As­
sociacão d'e Futebol de Faro em 'Pro­
mover a Taca de Honra.

AUTOMOIIIIL'SMO

VI Gincana do Esperança de Lagos
Ovganizooa ,pelo Clube de F1u.tebOll

Es¡pera-nca, decorre amanhã em 'Lagos,
a �VI Grande Gincana Automóvel».
iE'stão em d,j,srp!UJta vaHo,s'Os tro,féus e

outros ipir'émà,Q,s.

Calé Capri, na Fuseta Vende-se (·asa
Trespassa-se

A «Sema-na do Náufrago», p,romov,ida
pelo lIIlstituto de SO'COITOS a Náufrægos,
tem enoonta-ado de ano para 8Jll'0' um

mador nerie:SSe da ,p&r1e dae delegações
da:quele organíemo, e um sempre cres­

cente cærímho da-s populações a quem
se d.¡'v�ge

N'O ano' em curso no concelho de VUa
Rea.l de Banto AThtóIlIÍo' e em diversos
Iocads, aãgmmas acyi,yiJdooes de rnteresse
se ,!iIl!tegra.ram na benemérata campanha,
'Eim iMOII1te Gordo !!lo ex-Casino Oceano,
efectuou-se � -ernætínée» dançante
rubrj¡lJia,ntaJda !peJo 'con!hocido € æprecía­
do conjunto moçambicano «Os Beat­
naks» que ¡reuniu muita gente nova,
tend,c) também cído mu�to pú;b1Jico as

sessões de cinema efeotniadas pae-a o

mesmo, fjm na-s ,eslP,laruJld8Js da aldeia­
-præia,
'Elm Villa NOV'a de. Cacela, na. !prMa da

Manta Rota, houve resta 'gTaJIlde, no

domingo, para a gente de p'almo e

meio, ætravés do concurso de constru­
çõ¡eg na 'areia. krduamente diS!plUJta.do
por muatas dezenas de crdancae, VID-se
em æpuros o jú'l'i, d'ormaldü !pela- pintora
de arte Bet<tiille F1lessman e srs. Manuel
dos Santos Cabanas e .José iManuel Pe­
l1eiira ipBJra d.iJstinglU�r 00 mefhores ·tra­
balhos, já que mUJiJtos mostravam, reæl
vrulda. A clllJssid':icacão foi a S€<gl.i'inte:
1." cætegoria - il. ° «iMacaco», de. E'UJrà.co
Clernente Velez M8Ite1ls; 2.°, «MenIna
nua», de ffij,1iJpa CIt-JstLna. Ræposo : 3.°,
«Oiiicial d'e Inf6lI1Jtaria» ide J'onge ALber­
to Justo Pere.ira; 4.°: «Joaqudrn Agos­
till1ho», de Ar-istides AmIb&r Raposo:
5.°, «B&rCo v'¡kiilng», de JOl1ge Pa-ulo Ca­
brwl C'OS!ta M,O,ta MenJdes. 2.- categor,�a
- 1.°, «,Men.ina e cão,», de Mar,ja José
Aniceto; 2.0

..... ,
«Gà'ga-nte», die JOihIIl Hol­

l&nd; 3,.°, «!t"eixe», de José Caràos 'Vi­
cente 'La,nca P.irna; 4. ° «iJ.II.TJioss M&nta
Rota», de .Ana. C¡r,istina Mestre Gwirlto;
e 5.°, <Pa-lha;co». de Luis .Amtón�o Ba;r­
¡roso.
As equi!Pas do GTUipo D6spOrtivo «The

Sta,bJe» � da Assooiação Des!pol"'tiLva e
eUilWral do iFum.cionllll�mo iP'ú'bLico de
Viila. Ræl doe Santo AOltõnio d'¡lSIputaram
à tarde, também na !M,an;ta Ro�, rum

enco!t1itro lie 'rutebol, q'llle a iplI"IlmelTa
venoeu pOT 5-3 e à noi-t€, il10 Casino da­
quela ,prama, eilectuou-se llIllliL festa !para
a eleição de «miss M&nta Rota». A es­

ooLha reca.iu sohr€ '00 menina-s Mar.i'a- Ca_
mriilna Soares B8Jpltilsta l(miJss Mailita
Rom) e MaI'lla P8JUlla ¡Pi¡res 'I'trugO e Ma­
rja da Conceicão Va-rela (d8Jma-s de
h'OŒ1or),
Hoje e lIIIl1alI1hã, às 15 horas have.rá

il"ielg8Jtllls de vela, no Gua,d,ia,na D.a,s cla-s­
ses de lusiot'Ü, e&dete e snipe., !perourso
O'limpo¡co. ,Est8JS rega;ta;s :têm 'o iJ)lIitro­
c!Jüo da Oâma,ra MUŒ1Œoi!pal de Vila Real
de Santo Antóruo.
Hóje à !noote 'haNerá ,baA,le e var.iJed'a­

des iIl8. esp,lanaÍ1a dos 'bombeiros vo,lulll­
tárdOs actua,ndo Toni de Matos o acor­
deœ¡¡i,sta algarvio Tiiu,o Cesta e' And,rea.

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, no Sítio de Almargem
- Tavira, situada entre as es­

tradas Nacional e Municipal.
Quem pretender dirija-se a Jo­
sé Paulino de Sousa Beatriz
no próprio local.

Empregada
Oferece os seus préstimos;

tem 19 anos e o Curso Geral

de Comércio e Secções Pre­

paratórias. Respostas para:
Rua de Loulé, n.O 10 - Faro.

Dirigir a: Francisco

Manuel Correia-Telef.
93165-Fuseta.

Na praia do Monte
Clérigo.
Para ser vista tratar

na Quinta de S. Sebas ..

tião em Aljezur.

86

VenOem·se
Propriedades- Várzeas.
Informa: AntóniCl Ma ..

nuel Joaquim-Alcoutim.

ALUGA-SE
Taberna bem situada em Vila

Real de Santo António,
.

Informa-se na Rua Cândido
dos Reis, n.O 13, na mesma vila,

Itos Hoféis
Oferece-se massagista diplo­

mada em massagens de esté­
tica e medicinais.
Resposta para a Rua:Pedro

Nunes, 58 r/c - FARO.

Vende-se
BAR SOL-MAR
Praia de Monte Gordo

Resposta a este jornal
ao n. (I 13353.

JORNAL DO ALGAIIoVB 29 - 8 - 70 E sir VVdJliams com t'odO' o seu sangue-frio, O'fereceu charutO's aos

dois gentlemen, conversou sobre coisas diferentes, e fez-lhes entender
que tinha mui1Jo que fazer ainda, e precisava pôr em ordem alguns ne­

góoios, ,eomo deve fazer todo o homem qUe vai arriscar a vida no qta
seguinte. Sd,r Ralph e sir Artur levantaram-s1e, depois de ajustarem o

ponto de reunião para o dia 'imediato, às ,seis horas. DeVliarrn partior,
de casa de sir Williams, na SIlla ameI"1cana na cadxa da qUaJl levariam
as espadas.

'

Quando acabavam de sair os doia padrinhos de S!Ír WdJliams, entrou
uma nova personagem no palácio, atravessou o pátio e o vestibulo,
sem falar a pæsoa alguma, e subiu até ao gabinete de trabalho do
baroo'llet. Era CoIa:r. Sir Williams recebera os dois ,ingleses 'e o sr. de

BeaU!preau com fleugma britânica, mas quando viu Colar, tornou-se
franoês dos pés à cabeça, e soltou uma eXiclamação de alegria.

- O negócio vai bem! - dtsse Colar.
- O que dizes?
- O velho não dorme æta noite na rua Mes'lay.
- ElstâJs certo 00ss0?
- Certissimo. O ,conde veio bus'cá-Io.
- Como o soubeste?

Com a famhld.aJ:lidade dos subalternos que conhecem a sua impor­
tância, Colar Slootou-se no sofá. deitou para o fogão a ponta do cha­
ruto, e olhou para o baronnet.

- Meu capirt:ão - chl"-Ise eLe - não só escutei às portas como tí­
nhamos combinado, mas até espreitei. pelas fendaiS do soalho.

- Como asstlm - perguntou sir Williams. ?
- Desde onitem à noite que tiJnhà feito as minh.as iJndagações.

Soube que no andar superior àquele em que mora a pequena, vivia
uma costureira, que trabalha fora de dia, mM; que em certas ocasiões,
é fácil de conqudistar. Esperei-,a quando saía do armazém onde trabalha,
e contei-lhe tanta coisa, que lhe transltornei a cabeça.

- E depois? - dLSIS'e W1Jlliams' 'lmpac,iente por Slaber o resto.
- Depois, levou-me casa dela, onde fiquei, e esta manhã houve

um almoço real, C/om Viinhœl a granel, e enquanto a rapariga. rua e vinha
do qUa.I1to, percebi eu que se ouvia tudo quanto se fazLa e diZJIa no

(ConJinlMlÇioJ

A ENTREVISTA

_ Senhor conde - interrompeu Slir Artur Com impertinênoia -

nós viemoS aqui unicamente par,a ditar as nOSlSas condições.
Armando repIÜJniiu um moviimento de orgulho ofendido e respondeu;
- Queir8JlIl, pois, chlzer as vossas condições.
- O nCJiSlS10 amigo, o baronnet Slir Wi.Ilia.rn.s, des'ejava enC/ontrar-se

amanhã com o sr. BaJSItiJen,
- Muito bem em que .sítio?
- No bosque' de Bolonha, ao pé do pavilhão de Armenonville.
- Lá œtaremos.
Sir Ralph e ror Artur incLinaram·se.
- A que horas.? - perguntou Armando.
- As sete.
- E as, armas?
- A espada, se IlÜJSSO não achai !inconveniente.
- Nenhum, absolutamente. :m a arma dos soldados e dos cavalhe'iros.
Os dOÍls g¡eDitlemen ]'evantaram-se e despediram-se do conde que 'Os

8.companhou cenimoniœamente até à porta. Sir Ralph e Slir Artur d�­

rig1Lram-se para a rua Beaujou, onde os esperava o baronn�t.
- Então? pergunJtou este.
- Aceitaram tudo.
- Para 8JlIlanhã?
- Para amanhã às sete horas.

I andar ,inferior. A força de frequentes libações, embriaguei a minha

deUlSia, que acabou por adormecer, e deitei-me no chão para ouvir tu­
do à vontade.

- E o que ouviste?
- Em 'casa da pequooa, ,coisas insIgnificantes; depois, seri8Jm duas

hOT8iS, a voz do conde em casa de Bastien.
- ID o que dizia o conde?
- M'eu velho amigo, tens que sofrer ,as consequências da tua im-

prudência; amanhã terá lugar o duel-a.
- Muito bem, ræpondeu BaSltien. A que horas e com que armas'?
- As sete e à espada, e é preCli.s'o que venhas dormir a minha oasa.
- Oh! Oh' exclamou sdr WHldams; temOSl o campo livre, e Joana

é nossa!
* * *

Tinham decorrido dois d!loas d1epois que J·oan.a. de Balder, acompa­
,nhando Bastien até à porta, vira .AJr.mando de Kergaz, Joana entrara em

casa pensativa e com o coração palp,itante.
Era ele! Ele, de quem o velho soldado falara com tanto entusiasmo,

ele a quem 'ela amava já tanto. E, como o prúm.eiro ,amor da mulher
se desenvolve s'effipie com uma rapidez incrivel e maravi,lhœa, Joana,
de coração trémulo, fechara-se na ,gua pequena sala, e pusera-se a

üScutar a voz de Armando por detrás da porta sem uso. O conde
diZJIa:

- Meu velho Bastien, quem é essa menina em cas'a de quem estava
há pouco?
-:m uma órfã, sr. conde - respondeu Bast1en. :Ill filha do coronel de

Balder já falecido,
.

- Há dois dias que a vi pela p!l'imeira vez - prosseguiu Armando -

foi a ela que dei o braço, na tarde em que liV1'ei .um operário de uma

questão que poderia ter sérias consequênoias, em BeHeviUe.
- Era ela! - eXiclamou Bastien, fingindo-se admirado.
- Era - respondeu Ar:maJIldo - 'parece-me bela e virtuosa ... e quem

sabe se é a mulher com qUe tenho sonhado?

Armando calou-se, e Joana sentiu bater agitado o coração.

(OontinuaJ



�

..

JORNJ-\LdoALGllR\1E
IBRISAS elo Gt7Ã1:>IANAI
o. proLle_as do Verão, da praia e da
fr••deira e_ Vila Real de Santo António

FESTIVAL DO AlGARYE·1970
'SassDes

.

de cinema
dedicadas aos turistas

TRESPASSA-SE

soâo por Vila Real de Santo António,
e para as quais, quamdo se deslocam

de automóvel ou outooarro, um 110s lo­
cais de quase obrigatória permanencia
é a Avenida da República, esqueceu­
-se o «Notkias» de aludir às cenas,
que pareceriœm cómicas se nelas não

houmesse muvto de tragédia, ali origi­
nadas pela fabta de sentinas públicas,
que de há tanto vimos assinalando. E o

descrédito que tais «cenas» trazem ·tan­
to a Vila Reœl de Santo António 'como
ao Algarve, leva-nos 'de novo a per­
guntar: quem continua a impedir a

oonstruçãa das sentinas públicas na

grande avenida vila-realense' Quando
se dœrá, finalmente, soluçao er proble-'
ma de terma transcendencia!

Sem Dizer

""NDE...

'A PROPóSITO da extraordindria ani-

· mação que no decurso de Agosto se
tem registado em Vila Rear de Santo

António, dizia há dias, entre outras

coisas, o «Diário de Notícias»:

O movimento na £rontetra sUJMu 00-

pectacularmeœte, baivendo careos que
aguærdæm vez dm'aIDrt:e !periodos de 7

·

noras, em cbicha:s» tn<termináVleis. .Aiin­

da. hoje, <too,oo os condutores de vef­
dlllios ·foram �mOll'llladœ de que a demo­

-

ra. era.de quaWo horas e aconselhados
'a. u<tHizaJr 0" <posto fl'Ontei�iÇo d-e Vna

·

VeOOie de F1icahllo.
-, Uma ideia Ido descOIffiIWnal .movdmento
pode ser obtída ætravés das estatíetícas

. 3eg>uintes: Número Ide veícutos entra­

'doo e saldos em .T1mho: 5500; ocupan­
tes ldJesses veícuãoe: 22000. Em J,uJho:
·10000 e 40000; de 1 a 17 de Agosto:
: 9 000 e S6 000.
Não obstan<te o :i1lJtenso rt:rá1'ego a

v
, JUJIlta Autónoma dos !Portos Ido Sota­
vento do .Mg8¡l'V'e, está airuia a OOIlS-

·

brullr desde .Aibr�l ¡passado, a nova pon­
te-caíe -para embarque � desembarque
de V'E)iOUJlos, não se ipIl"evendo para tão
cedo a ña1a;Uzaçã;o das obras, dado que
só quatro o¡perárüos estão nela a tææba­
lhær ao �iJtJmo de ono horas por dia.

Qu8Jlqlu.er comellitár.io é desneceesãeto,

Em re!açao com os muitos milhares
de pessoas que ultimamente tIm pas-

LOCAL DE QUE SE DESEJARIA
A VALORIZAÇÃO

S. P.

Se a Casa Ido .Ailgarve MO �e
fazer dsso, os 8Jlga¡rv1ios ·não !POdem
debear de farwr mu'oo mais. A Casa.
está lern crise e é �áci,l, muito fácH
encontrar eJ®ffiica.ções. que não inca _

modam muita geIlJte. Aissim por

exempilo acarreta ·t8Jnrta comodédade

quaæta ügmorânoía ruf.i.n:nar q.ue a

�olilÍJica. di.rectwa é que é respon­
sáVlel 'Pela cruse, peds fosse qual
fossa a poUtioa. não há ·gente nem

meDœ para a aplacar- enquanto não

se d-er urna renovação esbrutnæal da

Associação dos alg'arvdos em Ldsboa,
Comodddado Ie dg'norâncla é também
ddzer-se que a cníse é !por falta de

decoração, de geogr8JfŒa, de am­

bíente, como se os algarvíos que a

desconhecem e os que a il'ejei,tam
fossem moscas desorovídae de VOiIl­

tade caídas logo no mel. C'omodi­

dade e ;,gmorânoia -(e coísa muéto
:pior) é rtamlhém duzer-se que os

j OVelI1S 1li1g3JIW-i'Os não <têm amor,

não têm interesse pelo desenvol­

vímaruto do Alg8J1"'Ve nem se mos­

tram decídddos a lutllir !por ele.

Quem é 'que saibendo que a Casa

tem cerca de setscenws sõoíos e

tendo assistido eIlJtre a escassa

<tl'mtena 'à úleíma assem'bleia: g>e­
raJl or:d'ÍIIlár.ia, CUJ!¡pará os Jovens,
só os jovens, de cer<tæa QIS jQlVleiIls
por taætas centenas de aJdlu.Lt:os Já

não terem ddo ?
A Crusa tem que <ter coragem !para

um prograJrna mod-erIllo. Disse: co­

raJgem.. Mas ju,lgo que aqueles qlue
se 8XTVoram em COlllbillliUadores da
Casa :não devem <ter a ooraJgem que
os :linnda'<l'ores <tweram. Isto é: °

visco ern nome do futuro, a cria­

ção de cOÍJSas novas em nOlIne da

leS(perança, a obra gerada COlIn ho­

nesti:dad.e e aIll1Jor ainda que s'e sali­
ba de amtemão q.ue o parto será

dificH, fáoi'l de !prever !pela anato­
mia aotJuaJl da A,s-soclação.
A actual d'irecção, presidlÍJda pelo

dr. Mruurioio ·Monbeiro ao reunir

com 'llIffi gTIUIpo ,illlltffi"'eS'S8Jdo a,nda

que não especiaUsta, !PII"O'Vou a <to­

dos os alg8ll'\VÍÍ-OS qlue a questão de

.refnndar a -Cla;sa não -peœ1ll1>ÍJte como�

didades e i'gmorâncias. Porque a

deoi,são de reunir, jucrgo, não se

com¡preend·eria &!penas 'Para œÍlS'­
outir a Ipol!Jbica aJSSoæatilVa e a

doo(»l'a,ção nem ,para acusar a ju­
ventud-e. iR..eundu !para exper.im!en­
tar 8; C'or8Jg>em. - C. A.

Um algarvio na Orã-Bretanha
niS museus ao render da guarda (I

por LI ....a par.l.a

FALTOU-NOS tempo pam visitar
muitos museus de Londres -

interessavam-'lWs mais as coisas do

presente - mas gostámos deveras

dos que pudemos ver. É mojestoso
o exterior do imóvel em que se si­

tua o Mt!seu Britd.nico, como ri­

quíssimas são as suas colecções,
que nos levam a pensar se a outro

engenho que não o âos ingleses te­

ria sido possível juntar tantas pre­
ciosidades. Não precisamos de nos

deslocar a Atenas para ver trechos
âos frisos do Pártenon, ali arreca­
dados com outras pedras (e me­

taís) de valia inestimável, nem à
velha Roma, ou à mais velha Ba­

bilónia, ou à Mesopotâmia, ou ao

Egipto para apreciar alguns (por
vezes muitos), formosos expoentes
dessas remotas civilizações.
Também de grande interesse,

emb.ora de outro género nos pare­
ceram as colecções do' MusetU de
História Natural, onde muitos ãoe
nossos antepassados (segundo a

teoria de Darwin) Um assinalada
presença, de mistura com outros
testemunhos de div6Tsíssimas for­
mas de vida, e onde uma multidão
de jovens estudantes arregala dià­
riamente oe olhos ante as centenas
de animais embalsamados que se

lh�s �eparam, desde a baleia� enor­

m?,8·stma, aos mais pequenos (mas
também relativamente grandes)
elefantes e a toda uma gama de bi­
charada que os diverte e educa,
No Museu de Vitór.�a e Mberlo

vímos va!l!iosllis 'colecções, 'entre elas
as dos aJdOlI"lIlOS e vestuãrão usados
IlitTavés dos tempos. Nas prÓiprias
ínstaíaçõea deste museu assistimos
uma Illoite a um concerto da píanãs,
ta Rosa Srubater, de Barcelona,
3icompaJDihada pela orquestTa Phi­
lomu&]ca, de LOIIldres. iE era tail a
classe da pi3lIld>Slta que fez esquecer
aos britân�cos as cOlIltrové-rsiag de
Gi'bmltar, 'l'evamdo-os a ap[3iudirem_
-na de pé e demoradamente.

. De pintura e esmIltUŒ'a, antiga e

moderna, lSurgilU-IllO's 'Vasta repre­
sentação IllIliS gallerias Nacion3i1 de
Arte (que ajuda o en:quadroJrnento
UI1b3lIlO da Praça de Tirafallgar) e

Tate.
Quase todos os edM'í-cios dos mu­

serus e gMerias têm be'lo aspecto e

adequadas ÚliSta�ações e ern aLg.UIIls
deles o 'V1isItaJnte eŒl!conh'a restau­
rantes -r.elativrumente económ:icos
do género «·sll1Va-se a si próP'l'io»,
onde pode tomllir as suas refedções
sem nec�sidade de ['nterromper
por demasIado tempo a ap'l'eciação
das obras de arte.
Olaro que, quando !i-sso nos era

possível, prelferírumos semp.re a me­
IhOir mesa do. PlhiHiwa Fawce-tt

O local do O/Iutigo parque âesportnro
da Corporaçao de Bombeiros de Vila
Real de Santo António onde antes
eeteo« i1rvplantado o Teatro Alexandre
Herculano, mesmo d entrada da vila,­
pela E. N. 125, começou a ser beneti­
ciado, de mafia a que dentro em breve
aU tenhamos um parque de es·tacwna­
menta de autom.óvei!s, tornando aquela
zona bastante mais atractiva aos ouioe
de quamos (e não eso poucos) por ali
diàriamente possam;
Regozijamo-nos sinceramente com a

acertada medida, e porque o melhora­
mento abrange u-ma área de intenso
transito, permitimo-nos lembrar que
nã( seria descabido o alargamento de
algun8 metros, naquele trecho da Rua
do Ministro Duarte Pacheco � comple­
tar com terreno do que vai ser o novo

parque, dando-se outra configuraçao à
pequena e feia placa existente ao meio
da rua, na qual, além de um p08stvel
pequeno ajardinamento, poderiam ser

colocad08 sinais indicatwo's dos senti­
dos de transito obrigatório, como se

fez, poqo exemplo, ao fundo da Rua·
Va8co da Gama, próximo dos Serviço's
de Fronteira.
Facilitar-se-ia as8im bftStante o mo­

vimento dos automóv� qUe �em ou

entram de Vila Real de Santo António,
ao mesmo tempo que se valorizava um

local que para isso parece pre/lltar-se.

N0 âmbito do «,Fesiti:va;! do Al-

garve», 1IIl:iciativa da Secreta­
ria de E'atado da In!foI'lIIlação e Tu­

viSffio com a Icdlaboração da Com1s­
·são RegiOlIlal de Turismo do Algar­
ve efectuaram..ose sessões de cinema
especialmente dedicadas a quantos
,se encOontram·de v;i,J.egiatura na pro.­
ví.nJcia do 'SuIl, ern, F'lliro, OlIhão,
Vila Real de -Santo António Al­
mrunsil, Pademe, -. Sagres, LagGs,
Po.I1timão e Quaritei-ra.

'

.0 !programa córrÍpreelllœa flhlmes
elp.· ,pQvtuguês, in�lês, a;!ernão e

francês; focando aspectos vá.rio.S do
nosso ·Pais. Fo.I'rum projectadas as

peUcu:la.s: «-EnioruziIlhada lintereOlIl­
tineIlJtaJb, «O Café» e «São Tomé
e Principe», do. reaJlizador Pascal
Angot; «!Asboa 'V1ista pelas suas

o:r:i3lIlças», rerul:izado pOT .António
Lopes Rtbeiro; «Faiançag Portu­
guesas» e «VidTOS de POItugM» de
Mál'io Bires e «'Sobre a terra e'so.­
bre o mar», de Mdguel ·Sipieguel.

Estabelecimento amplo no

melhor centro comercial de
Faro.
Trata na Rua Dr. Justino

Cúmano, 16'-Bairro Letes­
Faro.

�llBTliS�ljjjj1jlll.II��:
«Outra politica turfstlc8, um melhor aproveitamento»

Sr. director,

A propósito ,de «Outra política turts­

tica - Um melhor aproveitamento» que

li no vosso conoeiituadó jornal de 15 do

corrente, e sem interessar saber quem

sou ou ,do interesse que possa ter pela
localidade ou' fazer com que esta seja
beneficiada, excepcionalmente, pelo vos­

so jornal, renovou-se em mim o desejo

antigo, de uma troca de impressões, a_

sugerir qualquer reparo no vO·sso jor­
nal, não no sentido que agora versa,

aliás, nao menos importante e não me­

nos oportuno, mas chamando a quem
nisso possa intervir ou sobre o assun­

to tem qualquer influencia, porquanto
sendo, de faoto, Albufeira, o fulcro, no
Algarve, das atençõeS'dos turistas, quer
estrangeiros, quer nacionais dos que
procuram «o melhor recanto», quanto à

sua maneira de 8er e quanto aos seus

desejos, nao está certo que OS po-deres
públicos a quem incumbe a direcçao
dos seus destinos, tão pouco tenham

feUo para agradar, ao menos na míni­

mo _possível, quem ali vai e con8'ixIera

a linda praia e seus rochedos um ver­

dadeiro encanto com que a Natureza

nos br·indou. Sim, porque Albufeira
apenas tem o que a Natureza lhe deu

e um já avu�tado número de casas que
os que gostam daquilo ali t�m cons­

truído por todo e qualquer lado, mes­

mo lutando com as dificuldades que
não vale a pena enumerar. Brilha, as­

sim, e ainda mais, o seu encanto na­

tural porque Os tais poderes público's
até tem .ofuscado œlguns dos seus re­

cantos e nada Um feito para tornar

acessíveis outros que deviam ser mos­

trados e melhorados. Nao concordo que
pelo lado onde está instalada a FNAT

o acesso d praia (a praia do futltro)
8eja por uma propr'iedade privadâ,
quœndo 50 metros antes da FNAT as

invernias t8m derruido 1mrreiras e des­
manchiado paredes e quase tem feito ai

a deS'cMa que 8e impõe, quando os tu­

rismos, as Camaras, ou sei lá quem,
com POUOO gasto e pouco trabalho já
ali tinham feito a descida que se de-

8eja.
Nao concordo, nem possa ver, aquela

estrumeira à entrada da praia dos bar­

cos, onde todos os dias 8e queimam
montões de papéis sujos, de toda a or­

dem, e plá8>ticoS', levando part� do dia

a fogueira acesa com o seu cheiro in-

8uportável, nem pOS80 admitir que des­

de o «Pau da Bandeira» até à FNAT

'1k'!o haja um muro de veduçao para
e1>itar o grande rperigo para o tr(1nsi;to
e para as pessoas, além do aspecto que
dd olhar para o mar e 00'1' as salgadei-

Mais U I"'n Prémio Grande
distribuido aos balcões da

CASA DA SORTE

ras e os' de8pejo·s num precipício hor-
rível.

.

Nao concebo como >Ct Camara ainxia
000 mandou limpar e endireitar o ter­
reno que vem do «Pau da Bandeira» até
às ·escadas em frente da Capitania do
Porto pœra que aqueles que querem
ganhar a vida ali possam p(Jr uma es­

Planada a conmdar O> públiJoo· a apreciar
uma da8 melhores vistas que a vila
tem, dando· bastante dinheiro de ganho
d ·d�ta Camara
Não compre�. cqmo não se facilita

o acesso ao «leixao dos alho's» auten­
tico miradouro sobre o mar, ;ara que
cavalheiros e senhoras lá possam ir con¡

facilidade.
Também não compreendo porque não

há um acesso a oarros desde a vila até
aos Olh08 d'Água, para que todos os

qUe quisessem, pudessem utilizar uma
das inúmerll\S praias pequenas e boni­
t08 e aprazíveis recantos, mesmo nas

rochas, que até Id se encontram
Faz pena o que se sofre no 'centro

da vila, por o·nde to-dos tém de passar,

forçosamente, por não haver outra ar­

téria, atravessando o mercado da vila
em pleno jardim, com 'tod08 08 risco;
e até chega a ser hilariante quando
qualquer carro pesado faz fugir toda a

gente que está sentada à pO'l'ta dos
cafés.
Faz pena tanta outro coisa que para

nao parecer md língua, nao vale � pena
enumerar e até porque aqueles senho­
res pOdem responder «que tem jeito
isto e aquilo )fJ que para fazer mais é
preciso mais dinheil'o», lt1as >(J) qUe eu

pergunto - e Co' que fOi que fizeram,
que de ano para ana nao se >t,'é a mt­
nima cOisa?
e admissível o que se passa com a

águaf E com os despejos, quer na

praia dos barcos, quer, já, na FN'AT!
Um verdadeiro amigo e admirador da

linda praia nao hesita em tais pergun­
'tas, que urge atender enquanto é tempo.
Com O·S meus sinceros agradecimentos

Faro, 17-8-970 FELiCIO FoElRRO

(l1""'''O'',,,''''''OIIl»»»IlIlI»IHo.

Exéquias por alma do Ir.
Prof. Oliveira Salazar

EM todllis as '¡oca;lidades do Al-

garve, por iniciativa dos Mu­

nidpios e das .comissões cÜlDJcelhias
da Acção Nacional iPOiPular, têm
vindo a ser ce1-ebradas 'solenes exé­
quias pOor alma do -sr. Flrof. O1�vei­
ra Sa;lazar, rus quais têm registado
a presença das autoridades e de
nucrneroso público..

..The Memorial Theatre» -onde em Staford-upon-Avon se repres .. nta

Shakespeare durante todo o ano

Extracção da semana finda:

a.o J>�fMI() - Gtl.� - 4iV £()NT()S
. Mais um bilhete com o carimbo e a marca da

CASA DA SORTE

visto·sos 'UIIl,ifornnes em que sobres­
sai o gorro. preto, 'longo e feLpudo,
qUaiSe -cobrindo O' TostO. o 'Casa;co

veI'lIIle�ho e os ada;mares douraJdos,
como .douradO' é também o dnstrni­
mentad. Um do·s soildado's Ilembrou­
-se a 'carla -adtura, quando a oeri­
món.ia estlliva illO auge, de aJban3ir a

cabeça, e O' gorro, '3igitando-se, lem­
brou ao pÚlbUco a s3icudide1a de

alIgum ·calcho.rro 'com abulIldante pe­
lagem, o que deu origern a estre­
pitosa ga;rgailhada.
,A,�Ooveitamio a estadia, v-Isf,1;á­

mos ·ern LOIIldres um 'CaiSad de pOor­
tugueses nosso velho amœgo do. Al­

gawe, a Lisete e o António, que
nOi,s Icurnullliram de -atelllções. E não
Iconseguimos 'esquecer GS Ooh! ern

vãrios tons, da lAsete, quando 1:o:es­
!permameŒl!te nos eŒl!cOontTO'u à PQr­
ta. Chegámos a pensar que de's­
maiava!

Para 'completar, à Illossa m3lIled­
ra, a viruta a Inglaterra f3iltou-nos
ir a staford-upon-A'Voo, 'terra iI1'3ital
de ShakespeaJre. Vârias v-ezes pen­
slÍlmOiS .ern dar lã ucrna saltada mas

surgia serrupre quà1qruer coisá. -im­
prevista que nos fo.rçaJVa a adiar
o rpassedo, leV'8indo-nos para outros
'lados. Não pudernos estar 'lã pes­
roalmente ilTIas [dzemo-Io por mo­
mentos, em espirito, ern 'justa ho­
menagem ao maior dos ingleses de
sempre, Icuja obra nos era Ifrequen­
,temente evocada nas palestras que
no Plhd:Hilppa F1awcebt College Ilimiú­
.de escutãvamGS s�bre a vida a
arte e a literatura ¡inglesas.

'

COllege, -em 'Sltr.eatlham, onde estu­

dávamos. AŒlém de um «so,I"tido.»

que se Il'enovava 'a cada refeição,
todo o. material de CQ-zinha tres3lIl­
daJVa a �dm¡pel'ia, e os refeitórios
eram aanrplos e 'aleg¡res, ger3lIldo
comumcrubtl'idade. No da residen­
dail, oillde dOTllxüamo's 'e podíamos
passa;r 'agradã'Veis seroes, com d3lIl­

ça, 'leitura oru televi-sãG, tomãvamos
o pequen.o Mmoço, que, a nosso

¡pesar, IcoIllVertÍaIllOS à nossa manei­
Ta porÚUJgu'esa, 'CO'1ll rohã ou café e

iorrada;s, enquanto os coleg3i,s de
O'utJras 'bamias Illão fal'iiam cerimó­
�a para atacar os ovos com pre­
sunto e outras carnes, frias ou

quentes, acompanhad3is pOor 'Clline­

cas de 'led-te, 'chã O'U sumos de fro­
tas. TudO' ¡isto exalaNa um «aroma»

que nos fazia apete.cer I!lJma mu­

d3lIlça de regime natuTM, 'a qwlll,
todaMia, não tentávamos, pOT cal­
cularmos que o ·estOmago desabi­
tuado não a suportaria.

'

No. refeitóriO' gu'ande, do PhiH1p­
pa a que jã tivemos 'ensejo doe 3ilu­

d:i�, ,oada refeição era uma festa,
quer pelO's compOlIl·entes alimenta­

res, quer pellO' cOlIlV!Ív1G que se cria­
va ,com 'ceI'loa de duas CeIlJtenas de
jovens' (,e à1'guns mats «entrados»,
nos qU3ils illOS cOIIltâva:mos), de di­
versíssi-mas procedências, numa na­

tura;! dq'll'3id.iação de simpatia. S,im­

rpãJtkas, :l!guallmen·úe, sern nada que
f.izes'Se sugerir a apregoada ,f,leug­
ma b1ritâJnd!ca, IliS senlhoras que d:i­

r1girum, ou auxdUaN'arrn, os servliço-s
de Icol'iinha, a;l�mas dela!!, com as

suas «minds» e fIIll'lt'ra de tIrato,
mais parecendo professoras do que
subalte·mas.

E 8JIltes de feclhaI'lIIlOS estes ma­

çudos aJPOIIltrumentos com qUe ternos
V!Índo a ocupar o !p·recio.so espaço
dO' Jornal do Algarve, ,semp're que­
Ternos ,referir mais um ou O'utro
motivo que melhor S'e nos encaixou
na memória ou illOS ferIu a 'aroenção.
Além do extenso e belo Hyd:e

P8Il'k, OIIlIde nas tardes de sâlbado
os oradores iimprovisados prO'curam
proséiliitos p3il'a 'os -seus pontos de
vi-sta ( QU alg11lIls cOibres para a

aju'da do jantar), .têm os fn¡�leses
na região de LOindres OUJtros mag­
lIlÍlf�cos parques, plenos de verdU!I'a,
onde muitos, de 1;r()llJ!co nu, se es­
tendem a aJPToveitar uma .réstia de
sol, bem diferente daquel>e 'Sol que
no. Algarve ,prõdigrumente e'sb3lIl­
ja;mos.
Numa esqu�na de PdlcaddlLly Oir­

cus, uma das zonas mais 'Concorri­
das de LOilldres, vimos m:odesta lo­
jeca, sern Iliparato interior ou ex­

terior, OIIlIde se vendillim recorda­
ções. QuW1to lllãG V3Jlel'ã a área
'Ocupada pela feiOlIla lojeca?
Fomos com um amigo inglês -as­

sistir à ifJradi>CiOlIla:l cerimón:ia do
render da guarda, no. grande Pa­
láoio de Buckingam. O inglês a'COffi­

plliIllhou-nos s6 ip'aT'a nos ser ag,ra­
dãvel, e enquanto a Illossa Icuriosi­
dade fazia corn qUe não perdêsse­
mos ;pitada do acontecimento, pas­
'seava ele Illas -imediaçõe·s. Junta­
Tam-se uns milhares' de pessoas,
que Il'ode-avrum os gradeameIJJtos do

paiJoáic:io e até se ffilIcavald.tavam na

estãtua fronteka, ,re¡>Tesentarrdo a

-rainha Vitórd'a. A cel'imónia é -real"
-

mente um tan-to monótOlIla, ,peI-as
f'OI'IID3i1idades que en'Volve e derno­
rada vistoria da -guarda qUe 'chega,
às :Lnstalações deixadas pela ·gu-ar­
da que sai, mas é amenizada por
uma ou duas bandas de músi-ca,
que entrerem o púb1>ico eriqu3IIlto 'O

.renJde-r se pTocessa. Tanto 0'8 mú­
stcos como os guarda;s �nV'ergam

"'es PINHCIRO

A Maior Organização do Mundo em Lotarias
e Totobola

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE MA.QUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

l!Iede-TRO 'A

FlU.la
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SERViÇO DE
SOCORROS

PARAPfII'MIm
ORAMADA

•••. E TAfv1B�M

HOTfL CIB��
•• TORI ...

o melhor sortido encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remeasas para todo o Pais.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR


